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1.ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS: 

1.1 Sigla da Unidade jurisdicionada responsável pela apresentação: 

- CRO-CE 

1.2 Nome da Unidade Jusrisdicionada responsável pela apresentação: 

- Conselho Regional de Odontologia do Ceará; 

1.3 Nome da Subunidade responsável pela elaboração ou coordenação do relatório de 
gestão: 

- Gerência Administrativa 

1.4 Título do Relatório de Gestão: 

- Relatório de Gestão do Exercício 2017; 

1.5 Subtítulo do relatório de Gestão: 

- Relatório de gestão do exercício 2017, apresentado aos órgãos de controle interno e 
externo , como prestação de contas anual a que esta Unidade está obrigada nos termos 
do art.70 da Constitucional Federal,elaborado de acordo com as disposições da IN TCUno. 
63/2010 da DN TCUno. 161/2017 e 163/2017 das orientações dos órgãos de controle 
interno; 

1.6 Local e Ano de Elaboração: 

- Fortaleza-CE,Maio de  2017; 

Lista de Tabelas, Ilustrações,Abreviaturas, siglas e símbolos: 

CRO: Conselho Regional de Odontologia 

CRO-CE: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 

CFO: Conselho Federal de Odontologia  

SINDIODONTO: Sindicato dos Odontologistas do Estado do Ceará 

ABO-CE: Associação Brasileira de Odontologia – Seção Ceará 

CD: Cirurgião-Dentista 
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TSB: Técnico em Saúde Bucal 

ASB: Auxiliar em Saúde Bucal 

TPD: Técnico em Prótese Dentária 

APD: Auxiliar em Prótese Dentária 

EPAO: Empresa de Produtos e Assistência Odontológica 

EPO: Empresa de Produtos Odontológicos 

Lista de Anexos e Apêndices: 

Foram incluídos neste item, os Relatórios Contábeis, conforme listagem abaixo: 

- Comparativo de Receitas do Exercício 2017; 

- Comparativo da Despesa Paga do Exercício 2017; 

- Balanço Financeiro do Exercício 2017; 

- Balanço Patrimonial do Exercício 2017; 

- Balanço Orçamentário do Exercício 2017; 

- Demonstração do Fluxo de Caixa do Exercício  2017; 

- Despesa de Pessoal – Lei de Responsabilidade Fiscal (Liquidado) exercício 2017; 
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2. APRESENTAÇÃO 

      O presente relatório foi elaborado tendo como base o planejamento estratégico da 
gestão, onde os maiores problemas enfrentados pela Odontologia Cearense foram 
transformados em propostas de gestão e descritos como objetivos. Foram relatadas as 
principais ações/atividades realizadas pela entidade, identificando seus resultados, 
assim como os principais problemas identificados. 

 

2. 1 PRINCIPAIS REALIZAÇÕES DA GESTÃO NO EXERCÍCIO: 

2.1.1 Ações realizadas pelo Setor e Comissão de Fiscalização: 

     As ações e procedimentos operacionais foram realizados no âmbito da Fiscalização 
são desenvolvidas pela comissão de fiscalização, bem como os servidores fiscais que 
hoje conta com um por região onde o CRO-CE possui Sede e Delegacias Instaladas 
(Fortaleza, Juazeiro do Norte e Sobral), onde os municípios do Estado encontram-se 
todos distribuídos para cada área de atuação dos referidos fiscais. Sendo atividade fim 
desta Entidade, suas ações estão voltadas tanto para a orientação das normas 
estabelecidas pelo Código de Ética (criado pelo Conselho Federal de Odontologia). 

     No ano de 2017 foram realizadas 534 visitas ( entre busca ativa e denúncias) nos 
seguintes municípios: Fortaleza, Maracanaú, Maranguape, Eusébio, Aquiraz, Cascavel, 
Caucaia, Pecém, Horizonte, Pacajus, Tabuleiro do Norte, Limoeiro do Norte, Russas, 
Jaguaruana, Itapipoca, Pereira, Jaguaretama, Jaguaribe, Quixadá, Tejuçuoca, Caridade, 
Pedra Branca, Boa Viagem, Canindé, Sobral, Crateús, Novo Oriente, Tianguá, Ibiapina, 
Massapê, Ipu, Forquilha, Camocim, Granja, Guaraciaba do Norte, São Benedito, 
Ibiapina, Meruoca, Alcântaras, Crateús, Tambroril, Cruz, Frecheirinha, Reriutaba, 
Ipueiras, Santana do Acaraú, Jijoca de Jericoacara, Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha, 
Várzea Alegre, Iguatu, Brejo Santo, Orós, Santana do Cariri, Caririaçu. 

    Como resultado das visitas realizadas, foram aplicadas as seguintes notificações: 
Ausência de Inscrição de EPAO/LPD – 89, Propaganda Irregular – 131, Profissionais 
Técnicos ou auxiliares sem qualificação e/ou inscrição – 116, Inadequação de 
Biossegurança – 49, Inadequação na fachada da clínica do consultório – 12, Profissional 
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que acoberta profissionais não inscritos ou delega a terceiros, atividades que excedam 
suas atribuições ( acadêmicos e profissionais técnicos/auxiliares) – 38, CD sem 
inscrição no CRO-CE- 12, exercício ilegal da Odontologia – 15 e outros - 15. Em 
resposta às solicitações do Ministério Público, foram realizadas vistorias /inspeção nas 
unidades básicas de saúde públicas dos seguintes municípios: Tianguá e Fortaleza, 
todos eles sendo dado o retorno com o envio de relatório com os resultados destas 
ações aos municípios solicitantes. 

2.1.2  Ações realizadas pela  Comissão de Ética: 

     Com relação {às ações desempenhadas pela Comissão de Ética e setor jurídico, 
foram instaurados 120 (cento e vinte ) processos éticos, sendo realizadas ainda  02 
sessões plenárias de julgamento, perfazendo 05 julgamentos/acórdãos. Houveram 27 
reuniões da comissão de ética, perfazendo o total de 126 audiências de conciliação e 
instrução. O setor jurídico que além do suporte à comissão de ética, ainda responde 
pelos pareceres encaminhados pela presidência, faz atendimentos de orientação aos 
inscritos sob os diversos aspectos de atuação da profissão ( trabalhista,fiscal, dentre 
outros), realizou 209 execuções fiscais e quando necessário, não houve necessidade de  
encaminhamento das representações criminais aos órgãos competentes. 

2.1.3 Implantação da Delegacia da Região do Sertão Central: 

Em 13 de setembro, a classe odontológica cearense recebeu um grande 
presente, ao ser descerrada uma placa que simboliza esse grande momento, era enfim 
celebrada a fundação da Sede da Delegacia do Sertão Central, localizada em Quixadá, 
que encontra-se em funcionamento desde junho de 2017. Mais uma grande ação do 
Conselho Regional de Odontologia do Ceará que de forma incessante busca ampliar o 
processo de interiorização das atividades do Conselho, dando mais seriedade para a 
nossa Odontologia. O célebre descerramento foi realizado pelo presidente do CRO-CE, 
Dr. Eliardo Silveira Santos, e pelo Delegado do Sertão Central, Dr. Fernando Freire de 
Holanda Neto, no auditório da Unicatólica.A Delegacia funciona em uma sala comercial 
locada, onde houve um estudo prévio para garantir uma melhor localização que 
atendesse à Classe Odontológica da região (Rua Laerte Pinheiro, 186 – Bairro Centro, 
Quixadá), funcionando de segunda a sexta-feira das 08 às 12:00 e das 13:00 às 17:00. 
O funcionário que atua na Delegacia é o concursado Ítallo Lima Castro, empossado em 
Março do mesmo ano para atender as necessidades da Delegacia. 

 A Delegacia encontra-se disponível para realizações dos principais serviços: 
Registro de inscrição provisória e definitiva de todas as categorias; Solicitação de 
Transferência;-Solicitação de Cancelamento;Apostilamento; Solicitação de segunda via; 
Solicitação de encerramento/cancelamento; Solicitação de Segunda via de 
boletos;Solicitação de certidões de regularidade junto ao CRO-CE;A Delegacia conta 
com estrutura para realizar atendimento, assim como uma sala para realização de 
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reuniões e audiências, sem a necessidade de deslocamento até a Sede em Fortaleza.A 
Delegacia do Sertão Central abrange os municípios de: Banabuiú, Boa Viagem, 
Canindé, Caridade, Choró, Deputado Irapuan Pinheiro,General Sampaio,Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, Milhã, Mombaça,Paramoti,Pedra Branca,Piquet 
Carneiro, Quixadá, Quixeramobim, Santa Quitéria, Senador Pompeu e Solonópole. 

2.1.4 Participação no Evento BEM ESTAR GLOBAL em parceria com a TV Globo: 

O Conselho Regional de Odontologia do Ceará participou da segunda edição 
do Bem Estar Global, realizada em 18 de agosto de 2017. O Marco Zero, na Barra do 
Ceará, em Fortaleza, foi o lugar escolhido para a ação. O projeto – uma iniciativa da 
Globo em parceria com o Sesi – oferece serviços de saúde e de qualidade de vida 
gratuitos. Na tenda da Saúde Bucal, que teve a coordenação da fiscal do CRO-CE, Dra. 
Ilana Mara, e da Diretora da ABO-CE, Dra. Elis Regina Vasconcelos, foram realizados 
exames clínicos e instrução de higiene oral tendo à frente o CRO-CE e a Associação 
Brasileira de Odontologia - ABOCE. Já em parceria com o Hospital Geral de Fortaleza - 
HGF, foram realizados procedimentos de rastreio de câncer de boca e exames clínicos. 
Foram atendidos aproximadamente 270 pacientes.  

2.1.5 Implantação do Sistema de Ouvidoria: 

A Ouvidoria do CRO-CE é o canal de comunicação diretor da população e da 
Classe Odontológica com o Conselho Regional do Ceará. A Ouvidoria On-line foi criada 
mediante contratação prévia de um software especializado em Ouvidoria, fazendo as 
devidas configurações de acordo com a necessidade do CRO-CE e em atendimento à 
Lei de Acesso à Informação (lei 12.527/2011) e implantada em setembro de 2017. O 
cidadão pode registrar  suas dúvidas, reclamações, ou sugestões em qualquer horário, 
permitindo a participação e controle social e buscando operacionalizar o princípio da 
Democracia participativa, consagrado na Constituição. Através da Ouvidoria 
implementada,criam-se os instrumentos transparentes,eficazes e eficientes para o 
recebimento, encaminhamento, acompanhamento, apuração e resposta de denúncias, 
reclamações e sugestões, garantindo aos usuários, o caráter de sigilo, discrição e 
fidelidade quanto ao conteúdo de suas manifestações. 

2.1.6 Início da Execução da Obra de Reforma da Sede do CRO-CE: 

No final do exercício de 2017, o Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
deu início à reforma de sua sede na Rua Gonçalves Lêdo, 1655, no Bairro Joaquim 
Távora, em Fortaleza. Houve ao longo do ano o início de todo o processo legal de 
elaboração de um projeto por um engenheiro para a realização do processo de 
licitação, conforme legislação vigente. O projeto objetiva para transformar a Sede em 
um espaço cada vez mais funcional e com acessibilidade, onde a reforma será ampla, 
abrangendo toda a estrutura, inclusive com a aquisição de um elevador, como exige a 
adequação., construção de novas salas que melhor possam acomodar as atividades 
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dos setores de trabalho, bem como do Auditório- espaço onde acontecem reuniões, 
cursos e outras atividades a serem desenvolvidas em prol da categoria odontológica. À 
frente deste projeto está o Dr. Gládyo Vidal, presidente da Comissão de Tomada de 
Contas do Conselho, acompanhando cada etapa desta importante ação desta gestão 
que visa otimizar o atendimento da classe odontológica. 

Principais dificuldades encontradas para realização dos objetivos do exercício: 

1. Aumento das atividades cartorais do Conselho, reestruturação de alguns 
setores de trabalho, tendo em vista à adequação à legislação da administração 
pública; 

2. Entraves entre a agenda de trabalho dos Conselheiros e atividades do CRO-CE, 
tendo em vista que a função de conselheiro é apenas honorífica. 

Outras informações úteis: 

      Realização de momento solene de Aniversário dos Criação dos Conselhos de 
Odontologia e Jubileu de Ouro do CRO-CE: Reuniu os cirurgiões-dentistas , benfeitores 
de outras áreas que colaboraram para construção da Odontologia e crescimento da 
Classe, dentre os ex-presidentes do CRO-CE momento no qual foi resgatado todo o 
histórico de lutas e avanços que a atuação do CRO-CE trouxe em benefício da 
categoria; 

Realização das solenidades oficiais em comemoração ao dia do Cirurgião -dentista e 
Inscritos Remidos: 

       Instituído oficialmente na Consolidação das normas do Sistema CFO- CROs (art.145 
da Consolidação das normas para procedimentos nos Conselhos de Odontologia, 
elaborada pelo CFO; O Conselho Regional fornecerá certificado, conforme modelo 
aprovado pelo Conselho Federal, ao profissional com inscrição remida. Parágrafo 
Único.O Conselho Regional deverá fazer a entrega do certificado a que se refere este 
artigo, em sessão solene, de preferência, na data comemorativa do Dia do Cirurgião -
dentista brasileiro). As sessões solenes aconteceram em Fortaleza (25 de 
Outubro/2017). Em Juazeiro do Norte ( 20 de Outubro/2017) e em Sobral (27 de 
Outubro/2017), durante a realização dos  Ciclos de Palestras, com o objetivo de 
abordar temas relevantes para atuação do cirurgião-dentista sendo aberto a todos os 
profissionais de cada região realizando inscrição prévia.. Em Juazeiro do Norte foram 
realizadas palestras com os seguintes temas: Aspectos do Marketing Odontológico e o 
Papel do Responsável Técnico (professores Dra. Patrícia Maria Costa de Oliveira CRO- 
4664 e dr..Romildo José de Siqueira Bringel CRO- 2700); Prótese Total: O Princípio da 
Reabilitação  (Prof. Dr.Fernando Gonçalves Rodrigues CRO -4602); Bichectomia: 
aspectos gerais na Terapêutica Odontológica (professor dr.Vilson Rocha Cortez Teles 
de Alencar CRO- 5973). Em Sobral foram realizadas palestras com os seguintes Temas: 
Aspectos do Marketing Odontológico e o Papel do Responsável Técnico (Profa. Adriana 
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de Moraes Correia CRO- 3457) e Bichectomia (prof.Antônio Mont´Alverne Lopes filho 
CRO- 4196). Durante as solenidades também foram concedidas as comendas do 
Mérito Odontológico Cearense e Medalhas Tiradentes, conforme estabelecido na 
resolução CRO-CE no. 011/2002: art.2º. A honraria de que trata esta resolução será 
concedida pelo CRO-CE aos profissionais que se destaquem no exercício da 
Odontologia no Estado do Ceará, nos campos do conhecimento técnico-científico, 
ético e moral e/ou demais personalidades que se destaquem no apoio, promoção e 
fortalecimento da Odontologia no Estado do Ceará. Foram agraciados com as 
comendas: 

- Solenidade de Fortaleza: Homenageado com a Medalha Tiradentes:- Gerardo de 
Araújo Mendonça;Homenageados com a Medalha do Mérito Odontológico:- José 
Maria Sampaio Menezes Júnior;- Eliane Ferreira Sampaio;- Glaucides Gomes de 
Barros;- José Fernando Melo;  

Remidos: Cirurgiões- Dentistas: Antônia Francisca de Oliveira Passos CRO No. 851,2- 
Antônio Luciano Fernandes CRO No.937,3- Cipriano Cavalcante Pequeno CRO No. 
746,4- Clébia Gondim Carneiro CRO No. 638,5- Diana Maria Lopes Gomes CRO 
No.585,6- Dulce Alves Augusto CRO No. 1700,7- Epitácio Feitosa de Oliveira Castro CRO 
No.835,8- Expedito Maurício da Silva CRO No.843,9- Francisca de Assis Mourão de 
Albuquerque CRO No. 3117,10- Francisco Eliomar Dias CRO No. 907,11- Francisco 
Willams Maia CRO No.1193,12- Gilberto Rodrigues Costa Júnior CRO No.735,13- Helios 
de Souza Ferreira CRO No. 687,14- Humberto Carvalho Pereira CRO No. 739,15- Jorge 
Cysne Gurgel CRO No. 1330,16- Juan Eduardo Barrera Leon CRO No. 2853,17- Marlene 
Lopes Cidrack CRO No.670,18- Maria de Jesus Bezerra Furtado CRO No. 660,19- 
Marcos Antônio Coelho de Albuquerque No. 675,20- Maria do Socorro Barroso 
Celedonio CRO No.744,21- Maria Gessi Braga de Melo CRO No.1678,22- Maria José 
Araújo Gomes CRO No. 875,23- Omar Matos Coelho CRO No. 689; 

Remidos - Auxiliar em Saúde Bucal:1- Francisca Auzerina da Silva Lima CRO No. 278,2- 
Maria Lucas de Sousa CRO No. 323,3- Maria Socorro Souza Ferreira CRO No. 72; 

 - Solenidade de Juazeiro do Norte: Rodrigo Dutra Murrer (Medalha do Mérito 
Odontológico); 

Remidos cirurgiões-dentistas: 1. Antônio Arnaldo Onofre de Alencar cro no. 765,2. 
Dorreino Maria Macêdo CRO no. 1184,3. Francisco Xavier de Aguiar CRO no. 1166,4. 
Guglielmo Alvar Garcia Coêlho CRO no. 941,5. José Gerardo de Alencar CRO no. 749; 

- Solenidade de Sobral: Francisca Iracema de Aragão Gadelha (Medalha do Mérito 
Odontológico); 
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- Remidos cirurgiões-dentistas: Antônio Viana Vasconcelos CRO no. 884,          Francisco 
Rogério Cavalcante CRO No. 798, José Ozanilto Mourão CRO No.1336, Luís Tomás 
Monte Solon  CRO No. 826; 
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3. Visão Geral da Unidade Prestadora de Contas 

3.1Identificação da Entidade: 

3.2 Competências: 

     Tem por finalidade a supervisão da Ética Profissional no Estado do Ceará, cabendo-

lhe zelar e trabalhar pelo bom conceito da profissão e dos que a exercem legalmente ( 

artigo 1º. Do Decreto 68.704/71). 

     Compete ao CRO-CE a disciplina e a fiscalização da Odontologia no Estado do Ceará, 

a defesa do livre exercício da profissão, bem como o julgamento das infrações à lei e à 

Ética (parágrafo único, artigo 1º. Do decreto 68.704/71). 

Informações Adicionais 

     O CRO-CE ainda atua como forma de incentivar a valorização do profissional da 

Odontologia através de ações em parcerias com outras entidades como ABO-CE 

(Associação Brasileira de Odontologia – Seção Ceará), Sindiodonto (Sindicato dos 

Odontologistas do Estado do Ceará) e ACO( Academia Cearense de Odontologia), bem 

como demais órgãos do Poder Público. 

3.3 Normas: 

Normas de Criação e Alteração das Unidades Jurisdicionais: 

- Lei 4.324/64 de 14 de Abril de 1964: Institui o Conselho Federal e os Conselhos 

Regionais de Odontologia e dá outras providências; 

- Lei 5.965/73 de 10 de Dezembro de 1973: Acrescenta parágrafos à Lei 4.324/64; 

Outras normas Infralegais relacionadas à Gestão e Estrutura das Unidades 

Jurisdicionadas: 

- Decreto 68.704/71 de 03 de Junho de 1971: Regulamenta a lei 4.324/64; 

- Lei 5.081/73 de 24 de Agosto de 1966: Regula o exercício da profissão da 

Odontologia; 

Manuais e Publicações relacionadas às atividades das Unidades Jurisdicionadas: 

mailto:cro-ce@mcanet.com.br
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- Resolução CRO-CE 02/75 de 26 de Agosto de 1975: Aprova o Regimento Interno do 

CRO-CE; 

3.4  Histórico: 

     O Conselho Regional de Odontologia do Ceará foi  criado através da Lei 4.324/64, no 

qual juntamente com o Conselho Federal de Odontologia e demais Conselhos 

Regionais, constituem em seu conjunto, uma autarquia de personalidade jurídica de 

Direito Público, dotando os Conselhos de Autonomia Administrativa  e Financeira, sem 

prejuízo da subordinação ao Conselho Federal. 

     Tem por finalidade a supervisão da Ética Profissional no Estado do Ceará, cabendo-

lhe zelar e trabalhar pelo bom conceito da profissão e dos que exercem legalmente 

(artigo 1º. Do Decreto 68.704/71); 

     Compete ao CRO-CE a disciplina e a fiscalização da Odontologia no Estado do Ceará, 

a defesa do livre exercício da profissão, bem como o julgamento das infrações à Lei e à 

Ética (Parágrafo Único, artigo 1º. Do Decreto 68.704/71/. 

     Principais funções desempenhadas pelo Conselho: Função Cartorária ( onde são 

requeridos os processos de inscrição e registro, bem como efetuar o controle dos 

dados dos inscritos, para auxílio nas demais funções); Função Fiscalizatória: atividade-

fim do CRO-CE, onde permite que o Conselho oriente e regularize a atuação dos 

profissionais inscritos de acordo com o Código de Ética vigente, cumprindo o papel da 

Odontologia, assim como, juntamente com outros órgãos do poder público, sanar a 

atuação de práticos, evitando prejuízos à promoção da saúde bucal para a população e 

valorização do profissional de odontologia; Função Judicante: através da atuação da 

Comissão de Ética (recebimento de denúncias, abertura e julgamento de processos 

éticos, orientação aos inscritos referente ao Código de Ética). 
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3.5  Organograma: 
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Rua Gonçalves Ledo, 1655 – Joaquim Távora CEP: 60.110-261-Fortaleza-Ceará. 
Fone: (85) 3464.2100 - E-Mail: cro@cro-ce.org.br 

 

 

4. Planejamento Organizacional e Resultados: 

 

4.1 Planejamento Organizacional: 

- Visão Geral: 

Foi utilizado o método de Planejamento Estratégico Situacional, onde os maiores 

problemas enfrentados pela Odontologia Cearense foram transformados em 

propostas de gestão e descritos como objetivos. Foram traçadas ações/atividades 

cuja viabilidade política e monitoramento, foram mensuradas através de metas, 

avaliados pelos indicadores estabelecidos e o alcance dos mesmos foram 

apresentados nos resultados. 

- Visão Institucional: 

Ser reconhecido como uma instituição de qualidade por suas práticas 

organizacionais, bem como pela defesa do direito á saúde da população e do 

exercício ético dos profissionais da Odontologia; 

- Missão Institucional: 

Supervisionar o exercício da Odontologia no Estado do Ceará, cabendo-lhe zelar e 

trabalhar pelo perfeito desempenho ético da profissão e também pelo prestígio e 

bom conceito dos que a exercem legalmente; 

- Valores Institucionais: 

 Respeito à Ética; 

 Promoção da Cidadania; 

 Responsabilidade Social; 

 Excelência e Qualidade; 

 Espírito de Equipe; 

 

 

 

 

 

mailto:cro-ce@mcanet.com.br
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Diagnóstico Estratégico: 

Análise do Ambiente  Interno: 

 - Os funcionários servidores de carreira já atuam no CRO a pelo menos vinte anos, o 

que facilita no que diz respeito ao conhecimento das atividades e normas 

estabelecidas especificamente para atuação dos Conselhos Regionais de Odontologia 

(inscrição e registro, fiscalização e Comissão de Ética); 

- Por ser um grupo de trabalho formado desde longo período, facilita no entrosamento 

e envolvimento para alcance das metas estabelecidas para um determinado projeto a 

ser executado pelo CRO; 

- Possui toda a infra-estrutura necessária para a realização das suas atividades (sede 

própria, 04 veículos), sendo distribuídos entre as Delegacias e Sede para as atividades 

administrativas e fiscalizações; equipamentos e contratações de prestações de serviços 

que complementam as atividades necessárias para garantir o pleno funcionamento do 

CRO-CE. 

- Apoio da plenária responsável pela Gestão 2016 – 2018 nos estabelecimentos e 

execução dos procedimentos administrativos garantindo o cumprimento na legislação 

em vigor para a administração pública (Autarquia Federal), bem como a legislação 

estabelecida pelo Conselho Federal de Odontologia  (CFO); 

- Condição financeira de superávit que se perpetua por vários exercícios, o que 

viabiliza a execução das metas de trabalho estabelecidas pela gestão;  

Pontos de Melhoria: 

- Como conseqüência da estrutura interna ser reduzida e por uma questão cultural, 

estimula a informalidade das comunicações entre setores, entre setores e diretoria e 

também com os clientes externos (fornecedores, inscritos, entre outros), em relação 

ao aumento do volume de atividades, distribuídas entre a mesma estrutura de  

funcionários; 

 

Análise do Ambiente Externo: 

O ambiente externo ao CRO-CE envolve uma série de condicionantes, tidos como 

oportunidades a serem aproveitadas ou ameaças a serem enfrentadas, na 

dependência do valor dado a cada um pela organização, em determinado momento. 

Formação: 08 (oito) cursos de Odontologia: Universidade Federal do Ceará (UFC) 

Campus Fortaleza, Universidade Federal do Ceará ( UFC) Campus Sobral; Universidade 

de Fortaleza (UNIFOR) – privada, Universidade Católica (privada)- curso na cidade de 

Quixadá; Faculdade Leão Sampaio (privada), na cidade de Juazeiro do Norte; 
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Unichristus (privada)- Campus Fortaleza; Faculdade São Leopoldo Mandic (privada), 

curso em Fortaleza e FAMETRO (privada), curso em Fortaleza; 

Para as profissões auxiliares da Odontologia cursos para TPD, TSB e ASB na Escola de 

Saúde Pública – ESP-CE, descentralizados  nas 22 regiões de Saúde do Estado; Escola de 

Saúde da Família Visconde de Sabóia (pública) em Sobral, na Escola Técnica do SUS – 

ETSUS (pública) em Barbalha; Escola de Saúde da Família de Iguatu (pública); para TPD 

e APD curso na Escola Técnica de Fortaleza – ETEFOR (privada) e mais três núcleos 

(Fortaleza, Aracati, Maracanaú). 

 

- Articulação Intesetorial: Tem relações solidárias com as demais entidades que 

representam a Odontologia como Associação Brasileira de Odontologia- Secção Ceará, 

Sindicato dos Odontologistas do Estado do Ceará e a Academia Cearense de 

Odontologia, no intuito de alcançarem objetivos em comum em prol desta categoria 

de profissionais. 

 

- Fatores Críticos para o sucesso do Planejamento Estratégico: 

       Aumento das atividades cartorais do Conselho, bem como adeuqação à legislação 

da administração pública; 

       Agenda de trabalho dos Conselheiros, bem como os outros cirurgiões-dentistas 

colaboradores das atividades do CRO-CE; 

 

- Elaboração da Estratégia:  

       A estratégia atual do CRO-CE foi elaborada para o biênio 2016-2018, a partir da 

identificação dos problemas mais recorrentes enfrentados pela Odontologia Cearense, 

que foram materializados em propostas, sendo transformados nos objetivos da 

organização. 

       Para intervir nas causas dos problemas, ou seja, nos objetivos foram traçadas 

ações e metas, monitoradas por indicadores de cobertura, na perspectiva de verificar a 

aferição dos resultados positivos e negativos e possibilitar o impulso das atividades 

voltadas para a competência legal do Conselho. 

 

4.2 Objetivos da Gestão: 

Macro- Objetivo: Atuar prioritariamente em ações da Governança da Diretoria 
     Objetivo: Efetivação das ações pertinentes à Diretoria do CRO-CE; 
                    Meta 1: Implantação da Estrutura das Delegacias Regionais e da Sede do 
CRO-CE; 
                     Meta 2: Realização de reuniões sistemáticas das comissões do CRO-CE; 
Macro-Objetivo: Divulgar e Disseminar as ações do CRO-CE entre os inscritos e a 
sociedade cearense; 
     Objetivo: Gerencimaneto da Comunicação e Informação do CRO-CE; 
          Meta 1: Publicação da Revista do CRO-CE; 
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          Meta 2: Manutenção e monitoramento dos meios eletrônicos que o CRO utiliza 
para divulgar e receber informações da sociedade em geral; 
         Meta 3: Elaboração de notícias para publicação das ações, reuniões e eventos 
promovidos pelo CRO-CE; 
 
Macro-Objetivo: Combater a precarização do trabalho odontológico no serviço público 
e privado; 
     Objetivo: Apoio e monitoramento das ações da gestão do trabalho odontológico; 
          Meta: Sistematização das ações de fiscalização com as iniciativas de combate ao 
trabalho precário; 
 
Macro-Objetivo: Desenvolvimento das funções primordiais do Conselho: Ética e 
Fiscalização; 
     Objetivo: Ampliação de parcerias com o Ministério Público, órgãos de fiscalização e 
regulação e demais instituições relacionadas às boas práticas de trabalho e defesa do 
consumidor; 
          Meta 1: Realização de visitas aos serviços de saúde público e privados; 
          Meta 2: Desenvolvimento de ações voltadas ao exercício ilegal da profissão; 
          Meta 3; Realização de visitas às Delegacias Regionais e Municípios; 
          Meta 4: Promoção de reuniões sistemáticas com os fiscais e Delegados 
responsáveis pelas Delegacias do CRO-CE. 
 

4.3 Vinculação dos Planos de Unidade com as Competências Institucionais e 
Outros Planos: 

METAS GERAIS VINCULAÇÃO C/COMPETÊNCIAS 
ORGANIZACIONAIS 

Atuar prioritariamente em ações da 
Governança da Diretoria (Garantir a 
Estrutura necessária para as ações Fim 
do CRO-CE); 

- Considerando o que traz a Missão 
Institucional (Supervisionar o exercício da 
Odontologia no Estado do Ceará, cabendo-lhe 
zelar e trabalhar pelo perfeito desempenho 
ético da profissão e também pelo prestígio e 
bom conceito dos que a exercem 
legalmente;), é necessário que seja 
estabelecida uma estrutura de suporte 
dentro da Entidade para assegurar o 
cumprimento das funções Fins de Ética, 
Fiscalização e Valorização da Odontologia; 

 

Divulgar e Disseminar as ações do CRO-
CE entre os inscritos e a sociedade 
cearense; 
 

- Pela condição de Ser uma Autarquia Federal 
(devendo seguir os Preceitos da Administração 
Pública), mantendo a questão da Transparência  
e como forma de Zelar pelo Reconhecimento, 
Prestígio e bom conceito da Profissão (Missão 
Institucional); 

Combater a precarização do trabalho 
odontológico no serviço público e 
privado; 

Compete ao CRO-CE a disciplina e a fiscalização 
da Odontologia no Estado do Ceará, a defesa do 
livre exercício da profissão, bem como o 
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 julgamento das infrações à lei e à Ética (parágrafo 
único, artigo 1º. Do decreto 68.704/71). 
 

Desenvolvimento das funções 
primordiais do Conselho: Ética e 
Fiscalização; 
 

Supervisão da Ética Profissional no Estado do 
Ceará, cabendo-lhe zelar e trabalhar pelo bom 
conceito da profissão e dos que a exercem 
legalmente ( artigo 1º. Do Decreto 68.704/71). 
 

4.4 Resultados da Gestão: 

 

Macro- Objetivo: Atuar prioritariamente em ações da Governança da 
Diretoria 
    Objetivo: Efetivação das ações pertinentes à Diretoria do CRO-CE; 
                  Meta 1: Implantação da Estrutura das Delegacias Regionais e da 
Sede do CRO-CE: Em Junho de 2017 foi inaugurada a Delegacia do Sertão 
Central, localizada na cidade de Quixadá, atendendo aos anseios dos inscritos 
daquela região. 
          Meta 2: Realização de reuniões sistemáticas das comissões do CRO-CE: A 
medida que cada comissão era definida e portariada seus membros o 
presidente de cada comissão, conduziu as atividades de acordo com as metas 
estabelecidas para cada comissão; 
 
Macro-Objetivo: Divulgar e Disseminar as ações do CRO-CE entre os inscritos 
e a sociedade cearense; 
     Objetivo: Gerenciamento da Comunicação e Informação do CRO-CE; 
          Meta 1: Publicação da Revista do CRO-CE: Houve a publicação de apenas 
01 edição da revista CRO-CE, com uma tiragem de 7.000 exemplares, 
contemplando o envio a todos os cirurgiões-dentistas ativos, clínicas, 
laboratórios, bem como outras entidades e órgãos públicos como forma de 
divulgar as ações e mostrar para a sociedade a forma de atuação e importância 
do CRO-CE; 
        Meta 2: Manutenção e monitoramento dos meios eletrônicos que o CRO 
utiliza para divulgar e receber informações da sociedade em geral: Este 
monitoramento é feito diariamente, pela comissão de comunicação, assessoria 
de comunicação e os Próprios Conselheiros, que ficaram responsáveis 
diretamente pelos retornos a solicitações e reinvidicações e queixas publicadas 
nas redes sociais do CRO-CE; 
         Meta 3: Elaboração de notícias para publicação das ações, reuniões e 
eventos promovidos pelo CRO-CE: Definida pela Presidência e Comissão de 
Comunicação, a elaboração das notícias fica sob responsabilidade da assessoria 
de comunicação,onde são divulgados assuntos tanto sobre as ações do CRO-CE 
e assuntos pertinentes à Odontologia; 
 
Macro-Objetivo: Combater a precarização do trabalho odontológico no 
serviço público e privado; 
     Objetivo: Apoio e monitoramento das ações da gestão do trabalho 
odontológico; 
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                               Meta: Sistematização das ações de fiscalização com as iniciativas de 

combate ao trabalho precário: Em resposta às solicitações do Ministério Público, 

foram realizadas vistorias /inspeção nas unidades básicas de saúde públicas dos 

seguintes municípios: Tianguá e Fortaleza, todos eles sendo dado o retorno com o 

envio de relatório com os resultados destas ações aos municípios solicitantes. 

Macro-Objetivo: Desenvolvimento das funções primordiais do Conselho: Ética 
e Fiscalização; 
     Objetivo: Ampliação de parcerias com o Ministério Público, órgãos de 
fiscalização e regulação e demais instituições relacionadas às boas práticas de 
trabalho e defesa do consumidor; 
          Meta 1: Realização de visitas aos serviços de saúde público e privados: 
No ano de 2017 foram realizadas 534 visitas ( entre busca ativa e denúncias) 
em vários municípios do Estado do Ceará; 
          Meta 2: Desenvolvimento de ações voltadas às boas práticas de 
trabalho e defesa do consumidor: O CRO-CE realizou reuniões para consolidar 
as propostas para atualização do Código de Ética como forma de adaptar-se às 
novas realidades do mercado de trabalho, sempre preservando a melhor 
conduta ética para a Odontologia; 

         Meta 3; Realização de visitas às Delegacias Regionais e Municípios: 

Representantes do plenário , bem como a comissão de ética e da fiscalização, 

promoveram ao longo do ano, algumas visitas a alguns municípios do Estado e cidades 

das Delegacias do CRO-CE: Macrorregião de Fortaleza e Sertão Central – 230 

(Municípios: Fortaleza, Maracanaú, Maranguape, Eusébio, Aquiraz, Cascavel, Caucaia, 

Pecém, Horizonte, Pacajus, Tabuleiro do Norte, Limoeiro do Norte, Russas, Jaguaruana, 

Itapipoca, Pereira, Jaguaretama, Jaguaribe, Quixadá, Tejuçuoca, Caridade, Pedra 

Branca, Boa Viagem, Canindé.), Macrorregião de Sobral: 1566 (Municípios: Sobral, 

Crateús, Novo Oriente, Tianguá, Ibiapina, Massapê, Ipu, Forquilha, Camocim, Granja, 

Guaraciaba do Norte, São Benedito, Ibiapina, Meruoca, Alcântaras, Crateús, Tambroril, 

Cruz, Frecheirinha, Reriutaba, Ipueiras, Santana do Acaraú, Jijoca de Jericoacara), 

Macrorregião de Juazeiro do Norte: 148 (Municípios: Juazeiro do Norte, Crato, 

Barbalha, Várzea Alegre, Iguatu, Brejo Santo, Orós, Santana do Cariri, Caririaçu), 

quando foram abordados assuntos de interesse da classe e representantes , como 

forma de promover uma maior participação dos colegas no destino da Odontologia. 

          Meta 4: Promoção de reuniões sistemáticas com os fiscais e Delegados 
responsáveis pelas Delegacias do CRO-CE: Adotando em 2017 uma sistemática 
de reunião semanal entre a Comissão de Fiscalização e a Coordenação dessas 
atividades, como forma de alinhar as atividades à legislação vigente e objetivos 
institucionais, fazendo o repasse para conhecimento dos fiscais e Delegados;  

 

4.5 Desempenho Orçamentário: 
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4.5.1 Desempenho Orçamentário  

Tem por objetivo demonstrar a programação e execução do orçamento da unidade no 

exercício, bem como a relação entre a previsão e a execução das principais rubricas do 

orçamento do exercício da unidade, assim como as conexões do orçamento do CRO-CE com os 

objetivos estratégicos, quando for o caso. Neste item, também serão evidenciadas, de forma 

sucinta, as eventuais dificuldades enfrentadas pela CRO-CE na execução do orçamento e os 

reflexos no cumprimento de seus objetivos. 

4.5.2 Execução Física e Financeira das Ações da Lei Orçamentária Anual de Responsabilidade 

da Unidade: 

Ao Conselho Regional de Odontologia por ser uma Autarquia Federal não se 

aplica a Elaboração de uma LOA. Porém é obrigatória a aprovação no exercício 

corrente uma Proposta Orçamentária, a ser aplicada como parâmetro para o 

Controle das Despesas e Receitas do exercício seguinte. A elaboração do Orçamento 

do CRO-CE, que é elaborado de acordo com as Metas estimadas para o exercício 

seguinte, distribuídos nas dotações orçamentárias de referência. A Proposta 

Orçamentária é feito anualmente e explanada pelo Contador responsável durante 

uma Reunião Plenária e em seguida enviado ao Conselho Federal de Odontologia 

CFO para fazer sua análise e aprovação. Segue em anexo o orçamento aprovado 

para o exercício de 2017 do Conselho Regional de Odontologia CRO-CE. 
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Informações sobre a realização das receitas  

Objetivo demonstrar a composição das receitas da unidade no exercício. Na abordagem do 

conteúdo, o CRO-CE demonstra uma visão geral sobre as receitas nas seguintes perspectivas: 

receita prevista e arrecada por natureza ou grupo de receita e principais fontes de receita; 

receita orçamentária; comportamento da receita ao longo do exercício. 

Informações sobre a execução das despesas  

Objetivo demonstrar a composição das despesas da unidade no exercício. Na abordagem do 

conteúdo, o CRO-CE demonstra uma visão geral sobre as despesas nas seguintes perspectivas: 

prevista e realizada durante o referido exercício. 

 

 

 

4.6 Desempenho Operacional: 

 4.5.1 Indicadores: 

 

Macro- Objetivo: Atuar prioritariamente em ações da Governança da 
Diretoria 
    Objetivo: Efetivação das ações pertinentes à Diretoria do CRO-CE; 
          
         Meta 1: Implantação da Estrutura das Delegacias Regionais e da Sede do 
CRO-CE:  
Indicador: Qualitativo. As duas Delegacias em funcionamento. Parcialmente 
atingido: o processo da implantação da Delegacia do Sertão Central foi 
concluída, estando em funcionamento desde junho de 2017, porém a reforma 
da Sede em Fortaleza teve o processo de licitação e contratação da empresa 
concluído em 2017, porém iniciando sua obra apenas em novembro de 2017, 
restando o prjeto ser concluído no exercício seguinte; 
 
          Meta 2: Realização de reuniões sistemáticas das comissões do CRO-CE, 
incentivando à implementação das câmaras técnicas das profissões da 
Odontologia: Indicador: Quantitativo. Parcialmente atingido, pois embora as 
comissões estejam funcionando com seus membros definidos, nem todas as 
metas do exercício foram atingidas; 
Macro-Objetivo: Divulgar e Disseminar as ações do CRO-CE entre os inscritos 
e a sociedade cearense; 
     Objetivo: Gerenciamento da Comunicação e Informação do CRO-CE; 
          Meta 1: Publicação da Revista do CRO-CE:  
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Indicador: Quantitativo. Parcialmente atingido. A proposta era que revista 
fosse publicada pelo menos em três edições anuais e não somente houve uma 
publicação; 
        Meta 2: Manutenção e monitoramento dos meios eletrônicos que o CRO 
utiliza para divulgar e receber informações da sociedade em geral:  
Indicador: Quantitativo. 100 % atingido. Todas as solicitações foram 
respondidas e encaminhadas ao setor responsável, implantação do serviço de 
Ouvidoria totalmente concluído. 
         Meta 3: Elaboração de notícias para publicação das ações, reuniões e 
eventos promovidos pelo CRO-CE:  
Indicador: Quantitativo. Parcialmente atingido. As ações do CRO-CE foram 
divulgadas, mas assuntos gerais de interesse da categoria não foram 
recorrentes nas publicações das redes sociais, pois a meta inicial era de haver 
pelo menos uma publicação diária; 
 
Macro-Objetivo: Combater a precarização do trabalho odontológico no 
serviço público e privado; 
     Objetivo: Apoio e monitoramento das ações da gestão do trabalho 
odontológico; 
                               Meta: Sistematização das ações de fiscalização com as 

iniciativas de combate ao trabalho precário:  

Indicador: Quantitativo. 100% atingido. Todas as solicitações do ministério 
público tiveram verificação in loco e retorno através de relatórios aos órgãos 
solicitantes. 
Macro-Objetivo: Desenvolvimento das funções primordiais do Conselho: Ética 
e Fiscalização; 
     Objetivo: Ampliação de parcerias com o Ministério Público, órgãos de 
fiscalização e regulação e demais instituições relacionadas às boas práticas de 
trabalho e defesa do consumidor; 
          Meta 1: Realização de visitas aos serviços de saúde público e privados 
Indicador: Quantitativo. 100% atingido. Algumas denúncias abertas em 2017, 
foram todas verificadas, dentro do próprio período. 
          Meta 2: Desenvolvimento de ações voltadas às boas práticas de 
trabalho e defesa do consumidor:  
Indicador: Qualitativo. 100% atingido. Reuniões itinerantes realizadas. 
         Meta 3; Realização de visitas às Delegacias Regionais e Municípios:  
Indicador: Qualitativo. 100% atingido. Reuniões itinerantes realizadas. 
          Meta 4: Promoção de reuniões sistemáticas com os fiscais e Delegados 
responsáveis pelas Delegacias do CRO-CE: 
 Indicador: Quantitativo.100% atingido. Reuniões realizadas na Sede das 
Delegacias do Cariri e Zona Norte. 
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Rua Gonçalves Ledo, 1655 – Joaquim Távora CEP: 60.110-261-Fortaleza-Ceará. 
Fone: (85) 3464.2100 - E-Mail: cro@cro-ce.org.br 

 
5. Governança: 
5.1 Governança: 

     No que se refere à Governança da Entidade, o compromisso firmou-se, quando 
os problemas enfrentados pela Odontologia no Ceará foram a referência para as 
propostas de campanha. 

     Após a posse do plenário 2016-2018, mediados pela Legislação pertinente e 
seguindo as orientações do CFO, foi-se transformando as propostas de campanha 
em objetivos da gestão. Do conhecimento mais elaborado e amadurecido das 
causas dos problemas foi-se traçando as ações e para garantir os resultados se 
desenhou metas e indicadores de produto e de resultado para o seu 
monitoramento e avaliação. 

     Os indicadores de produto foram selecionados para mensuração das ações 
administrativas e os resultados para averiguar os interesses políticos, sociais e 
econômicos dos profissionais inscritos. 

5.2 Dirigentes: 

Eliardo Silveira Santos 
CPF: 053.477.773-20 
Registro Profissional: 1111 
Data inicial do mandato: 14/12/2016 
Data final do mandato: 13/12/2018 
Data do Ato de Designação; 12/12/2016 
Ato de Designação: Ato de Reunião Plenária Extraordinária em 12/12/2016 
Entidade que representa: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
Cargo: Presidente 
 
Patrícia Maria Costa de Oliveira 
CPF: 916.474.443-49 
Registro Profissional: 4664 
Data inicial do mandato: 14/12/2016 
Data final do mandato: 13/12/2018 
Data do Ato de Designação; 12/12/2016 
Ato de Designação: Ato de Reunião Plenária Extraordinária em 12/12/2016 
Entidade que representa: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
Cargo: Secretária 
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Joaquim Oliveira Pimentel 
CPF: 897.395.313-34 
Registro Profissional: 4787 
Data inicial do mandato: 14/12/2016 
Data final do mandato: 13/12/2018 
Data do Ato de Designação; 12/12/2016 
Ato de Designação: Ato de Reunião Plenária Extraordinária em 12/12/2016 
Entidade que representa: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
Cargo: Tesoureiro 
 
Gládyo Gonçalves Vidal 
CPF: 785.591.893-00 
Registro Profissional: 4022 
Data inicial do mandato: 14/12/2016 
Data final do mandato: 13/12/2018 
Data do Ato de Designação; 12/12/2016 
Ato de Designação: Ato de Reunião Plenária Extraordinária em 12/12/2016 
Entidade que representa: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
Cargo: Conselheiro Efetivo e Presidente da Comissão de Tomadas de Contas 
 
Adriana de Moraes Correia 
CPF: 750.853.723-87 
Registro Profissional: 3457 
Data inicial do mandato: 14/12/2016 
Data final do mandato: 13/12/2018 
Data do Ato de Designação; 12/12/2016 
Ato de Designação: Ato de Reunião Plenária Extraordinária em 12/12/2016 
Entidade que representa: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
Cargo: Conselheira Efetiva e Presidente da Comissão de Ética 
 
Carlos Santos de Castro Filho 
CPF: 426.881.753-00 
Registro Profissional: 3232 
Data inicial do mandato: 14/12/2016 
Data final do mandato: 13/12/2018 
Data do Ato de Designação; 12/12/2016 
Ato de Designação: Ato de Reunião Plenária Extraordinária em 12/12/2016 
Entidade que representa: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
Cargo: Conselheiro Suplente 

 

Gustavo Heimbecker Castelo 
CPF: 803.057.683-87 
Registro Profissional: 4021 
Data inicial do mandato: 14/12/2016 
Data final do mandato: 13/12/2018 
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Data do Ato de Designação; 12/12/2016 
Ato de Designação: Ato de Reunião Plenária Extraordinária em 12/12/2016 
Entidade que representa: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
Cargo: Conselheiro Suplente 

 

Maria Aragão Sales Cavalcante 
CPF: 135.332.073-15 
Registro Profissional: 1119 
Data inicial do mandato: 14/12/2016 
Data final do mandato: 13/12/2018 
Data do Ato de Designação; 12/12/2016 
Ato de Designação: Ato de Reunião Plenária Extraordinária em 12/12/2016 
Entidade que representa: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
Cargo: Conselheira Suplente 
 

Felipe Freire de Carvalho 
CPF: 787.497.783-15 
Registro Profissional: 1119 
Data inicial do mandato: 14/12/2016 
Data final do mandato: 13/12/2018 
Data do Ato de Designação; 12/12/2016 
Ato de Designação: Ato de Reunião Plenária Extraordinária em 12/12/2016 
Entidade que representa: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
Cargo: Conselheiro Suplente 
 

Romildo José de Siqueira Bringel 
CPF: 387.287.704-63 
Registro Profissional: 2700 
Data inicial do mandato: 14/12/2016 
Data final do mandato: 13/12/2018 
Data do Ato de Designação; 12/12/2016 
Ato de Designação: Ato de Reunião Plenária Extraordinária em 12/12/2016 
Entidade que representa: Conselho Regional de Odontologia do Ceará 
Cargo: Conselheiro Suplente 
 

5.3 Auditoria: 

        As auditorias são realizadas através do Conselho Federal de Odontologia, em 
como encaminhamento de relatório de prestação de contas, anualmente junto ao 
Tribunal de Contas da União. Outra definição de controle que foi estabelecida desde o 
exercício 2016, foi a separação das funções do setor da Contabilidade e o Setor 
Financeiro, como forma de não gerar sobre carga de trabalho e dessa forma garantir 
um melhor controle dessas atividades.  
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5.4 Atividades de Correição e Apurações de Ilícitos Administrativos: 

        As apurações são realizadas através dos relatórios de Auditoria do Conselho 
Federal e Processo de Prestação de Contas, de competências da Comissão de Tomada 
de Contas do CRO-CE, onde é convocada uma Assembleia aberta a todos os inscritos, 
através de uma publicação em um Jornal de Grande Circulação dentro do Estado do 
Ceará, Diário Oficial do Estado e flanelógrafo na Sede do CRO-CE. Através destes dois 
procedimentos de acompanhamento e fiscalização das contas e ações do CRO-CE, 
verificou-se que não houve identificação de ações ilícitas na Administração e eventuais 
irregularidades de ordem administrativa e/ou disciplinar estiveram sob análise da 
diretoria para providências cabíveis. O relatório emitido pelo CFO serve como 
orientador das adequações que se faz necessário para melhor administração pública. 

 
 

5.5 Gestão de Riscos: 

      Tendo como base os objetivos, ações e Metas estabelecidas no Planejamento 
Estratégico Anual da referida Instituição, é realizado o controle de execução do 
mesmo, através da alimentação do sistema contábil operacional informatizado, 
adquirido por todos os Conselhos Regionais de Odontologia em parceria com o 
Conselho Federal de Odontologia. A partir dele, observa-se a execução orçamentária, 
fazendo-se os ajustes necessários para adequação ao Plano, ao longo do exercício, 
minimizando o efeito das incertezas nos objetivos previamente estabelecidos e as 
perdas resultantes de falhas nos procedimentos operacionais. A adequação às normas, 
legislações, procedimentos e boas práticas pertinentes aos Conselhos de Classe na 
condição de Autarquia Federal, sejam elas recomendáveis ou obrigatórias,são 
verificadas durante as auditorias de controle, realizadas pelo CFO. 

5.6 Remunerações :  

             Em relação ao item de remuneração dos dirigentes do Conselho, não se aplica a 
nossa entidade, pois de acordo com o artigo 9º., parágrafo único, da lei no. 4.324/64 
que define: “ O mandato dos membros dos Conselhos Regionais será meramente 
honorífico, exigida como requisito para eleição a qualidade de cirurgião-dentista 
devidamente legalizado e nacionalidade brasileira”.  

5.7 Auditoria Independente: 

Não Houve necessidade de contratação de uma auditoria independente, pois tal 
procedimento é realizado pelo Conselho Federal de Odontologia, onde após é gerado 
um relatório com as devidas orientações para as providências necessárias. 
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Rua Gonçalves Ledo, 1655 – Joaquim Távora CEP: 60.110-261-Fortaleza-Ceará. 
Fone: (85) 3464.2100 - E-Mail: cro@cro-ce.org.br 

 
7. Relacionamento com a Sociedade: 

7.1 Canais de Acesso: 
 
Sítio Eletrônico do CRO-CE (www.cro-ce.org.br): registro das principais informações 
referentes às atividades realizadas pelo CRO-CE; Informações importantes para os 
inscritos e sociedade de uma maneira geral, no que diz respeito á competência do 
Conselho e à saúde pública; 
E-mail Institucional: As solicitações que chegam através deste canal , são 
encaminhadas aos setores competentes, no que diz respeito as atividades de rotina ( 
Solicitação de declarações, negociações de débito, prazos de serviços já 
encaminhados, por exemplo), ou enviadas ao setor de protocolo para posterior 
despacho e encaminhamento ao Presidente do CRO-CE para providências e retorno 
das informações ao solicitante; 
Redes Sociais: São Acompanhadas diretamente pela Assessoria, presidente e Comissão 
de Comunicação, assim como são os responsáveis pela alimentação das informações, 
também acompanham os retornos dos comentários, reivindicações e solicitação de 
informações; 
Aplicativos de Conversação através da linha telefônica (whastapp): Foi criado em 2015, 
no número telefônico institucional (85) 98802-9600, com o objetivo de ser mais uma 
ferramenta de fácil acesso à sociedade para o registro de denúncias. Este 
acompanhamento é feito pelo Setor de Fiscalização do Conselho. A partir daí são 
programadas as visitas para apuração da denúncia e demais providências 
estabelecidos pelo setor de fiscalização e Comissão de Ética; 
 
Recebimento de documentos físicos diretamente na sede do CRO-CE e Delegacias; 
Enviadas ao Setor de protocolo para posterior despacho e encaminhamento ao 
Presidente do CRO-CE para providências junto aos setores competentes e retorno das 
informações ao solicitante; 
 

7.2 Pesquisa de Satisfação: 

       A satisfação do serviço prestado pelo CRO-CE à Comunidade Odontológica e à 
Sociedade é medida de forma qualitativa, de acordo com o tipo de solicitação/ 
reivindicação que são feitas através dos canais de acesso. É importante ressaltar que á 
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medida que o CRO-CE corresponde às expectativas da comunidade, mais atividades e 
demandas surgem para serem implementadas ao longo da gestão. 

7.3 Transparência:  

O Portal da Transparência no site do CRO-CE foi lançado em setembro de 2015, como 
uma forma de estreitamento do vínculo com a Sociedade. A construção do Portal da 
Transparência foi orientada pela lei.12.527/2011, onde é assegurado o direito ao 
acesso á informação. 

Através do site institucional do CRO-CE, as informações ficam disponíveis como um dos 
itens da barra principal “ Transparência”, de fácil visibilidade para o cidadão que 
consulta o site www.cro-ce.org.br . 

Informações disponíveis aos cidadãos: 1. Despesas: Acompanhamento da execução da 
proposta orçamentária, quadro geral de despesas referentes a: custeio, reembolsos, 
jetons, diárias, ajudas de custo , livro Razão de exercícios anteriores; 

Contratos: Quadro Geral dos Contratos vigentes; 

Estrutura Organizacional: Organograma, Funcionários e Funções (quadro Nominal de 
servidores com as respectivas funções e remunerações); 

Licitações: Editais das licitações realizadas e Relatórios consolidados com os resultados 
das mesmas; 

Prestação de Contas: Relatório de Gestão do exercício anterior; 

7.4 Acessibilidade: 

O Portal da Transparência é gerenciado e alimentado pela empresa contratada para o 
gerenciamento do site bem como o inscrito nomeado como Autoridade LAI,para 
definir e acompanhar as ações ligadas a esta finalidade dentro do CRO-CE, mediante 
expedição de uma portaria pelo Presidente do CRO-CE. As informações são repassadas 
pela Instituição para que sejam lançadas no portal da Transparência e embora já se 
tenha a rotina de fazer a atualização das informações do Portal, por dificuldades 
operacionais, ainda não se  consegue  atualizá-las em tempo real. As informações 
ficam disponíveis vinte e quatro horas por dia  na seção “ Transparência” e quando 
ocorre algum problema de ordem técnica, são tomadas as providências necessárias 
para que problema seja sanado de maneira imediata. 
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Rua Gonçalves Ledo, 1655 – Joaquim Távora CEP: 60.110-261-Fortaleza-Ceará. 
Fone: (85) 3464.2100 - E-Mail: cro@cro-ce.org.br 

 

8.  Desempenho Financeiro do Exercício 2017 

 

Este capítulo tem por objetivo demonstrar os resultados obtidos pelo CRO-CE na condução da sua 

gestão financeira. Serão demonstradas as informações relevantes sobre o fluxo financeiro de forma a 

evidenciar a compatibilidade e sincronismo entre ingressos e dispêndios financeiros. 

 

8.1 Desempenho financeiro (Receitas) 

Este item tem como objetivo, por meio do demonstrativo resumido evidenciar as receitas, acompanhar 

sua evolução durante o exercício de 2017.  

 

 
 

 

 

 

8.2 Desempenho Financeiro (Despesas) 

 

Este item tem como objetivo, por meio do demonstrativo resumido evidenciar as despesas, acompanhar 

sua evolução durante o exercício de 2017.  

 

mailto:cro-ce@mcanet.com.br
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8.3  Desempenho Financeiro (Receitas e Despesas) 

 

Este item tem como objetivo, por meio do demonstrativo resumido evidenciar as receitas e despesas 

durante o exercício de 2017.  

 

 
 

 

 

 

8.4 Desempenho Financeiro (Comparativo de Receitas) 

 

Este item por objetivo demonstrar o a relação e percentual do que foi orçado para as receitas e o que foi 

efetivamente arrecadado durante o exercício de 2017.  
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8.5 Desempenho Financeiro (Comparativo de Despesas) 

 

Este item por objetivo demonstrar o a relação e percentual do que foi orçado para as Despesas e o que 

foi efetivamente arrecadado durante o exercício de 2017.  

 

CRO/CE 
CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DO CEARÁ 

CNPJ: 07.299.589/0001-10 
 

Período: 01/01/2017 a 31/12/2017 

Comparativo da Despesa Paga 
 

Despesa Orçado Realiz. Periodo Realiz. Exerc. Diferença 

CRÉDITO DISPONÍVEL DA DESPESA 6.777.818,16 3.445.468,73 
50,83 

% 
3.445.468,73 50,83% 3.332.349,43 49,17% 

CRÉDITO DISPONÍVEL DESPESA CORRENTE 5.967.818,16 3.345.619,97 
56,06 

% 
3.345.619,97 56,06% 2.622.198,19 43,94% 

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 1.238.066,67 863.342,67 
69,73 

% 
863.342,67 69,73% 374.724,00 30,27% 

REMUNERAÇÃO PESSOAL 975.666,67 701.009,86 
71,85 

% 
701.009,86 71,85% 274.656,81 28,15% 

Salários 640.000,00 493.049,15 
77,04 

% 
493.049,15 77,04% 146.950,85 22,96% 

Gratificação de Natal 13º Salário 53.333,33 48.473,76 
90,89 

% 
48.473,76 90,89% 4.859,57 9,11% 

Férias 1/3 (CF/88) 21.666,67 17.090,57 
78,88 

% 
17.090,57 78,88% 4.576,10 21,12% 

Abono Pecuniário de Férias (10 dias) 21.666,67 5.657,38 
26,11 

% 
5.657,38 26,11% 16.009,29 73,89% 

Gratificação por Exercício de Cargos 33.000,00 7.554,50 
22,89 

% 
7.554,50 22,89% 25.445,50 77,11% 

Gratificação por Tempo de Serviço 81.000,00 61.012,07 
75,32 

% 
61.012,07 75,32% 19.987,93 24,68% 

Horas Extras 24.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 24.000,00 
100,00 

% 

Diárias de Funcionários (acima de 50%) 10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Férias 65.000,00 44.049,49 
67,77 

% 
44.049,49 67,77% 20.950,51 32,23% 

Outras Gratificações 26.000,00 24.122,94 
92,78 

% 
24.122,94 92,78% 1.877,06 7,22% 

ENCARGOS PATRONAIS 262.400,00 162.332,81 
61,86 

% 
162.332,81 61,86% 100.067,19 38,14% 

INSS 183.680,00 131.937,72 
71,83 

% 
131.937,72 71,83% 51.742,28 28,17% 

FGTS 69.973,33 24.489,11 
35,00 

% 
24.489,11 35,00% 45.484,22 65,00% 

PIS Sobre Folha de Pagamento 8.746,67 5.905,98 
67,52 

% 
5.905,98 67,52% 2.840,69 32,48% 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 2.573.023,44 1.406.754,28 
54,67 

% 
1.406.754,28 54,67% 1.166.269,16 45,33% 

BENEFÍCIOS A PESSOAL 150.000,00 81.649,56 
54,43 

% 
81.649,56 54,43% 68.350,44 45,57% 

Vale Transporte 15.000,00 7.021,79 
46,81 

% 
7.021,79 46,81% 7.978,21 53,19% 

Plano de Saúde 100.000,00 45.295,47 
45,30 

% 
45.295,47 45,30% 54.704,53 54,70% 

Auxílio Alimentação 35.000,00 29.332,30 
83,81 

% 
29.332,30 83,81% 5.667,70 16,19% 

OUTRAS VR PATRIM. DIMINUT. PESSOAL 

ENCARGOS 
200.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 200.000,00 

100,00 

% 

INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 

TRABALHISTAS 
200.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 200.000,00 

100,00 

% 
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Indenizações Trabalhistas 90.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 90.000,00 
100,00 

% 

Multa do FGTS 60.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 60.000,00 
100,00 

% 

Multas Rescisórias 50.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 50.000,00 
100,00 

% 

USO DE BENS, SERVICOS E CONSUMO DE 

CAPITAL FIXO 
2.108.023,44 1.281.418,22 

60,79 

% 
1.281.418,22 60,79% 826.605,22 39,21% 

 
Despesa Orçado Realiz. Periodo Realiz. Exerc. Diferença 

DIÁRIA CIVIL 320.000,00 102.285,00 
31,96 

% 
102.285,00 31,96% 217.715,00 68,04% 

Funcionários 50.000,00 23.887,00 
47,77 

% 
23.887,00 47,77% 26.113,00 52,23% 

Conselheiros 110.000,00 47.535,00 
43,21 

% 
47.535,00 43,21% 62.465,00 56,79% 

Convidados 50.000,00 8.603,00 
17,21 

% 
8.603,00 17,21% 41.397,00 82,79% 

Ajudas de Custo 20.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 20.000,00 
100,00 

% 

Jeton 60.000,00 2.800,00 4,67% 2.800,00 4,67% 57.200,00 95,33% 

Auxílio Translado AT 30.000,00 19.460,00 
64,87 

% 
19.460,00 64,87% 10.540,00 35,13% 

MATERIAL DE CONSUMO 318.023,44 46.856,60 
14,73 

% 
46.856,60 14,73% 271.166,84 85,27% 

Artigos de Expediente 70.000,00 12.988,50 
18,56 

% 
12.988,50 18,56% 57.011,50 81,44% 

Artigos e Materiais para Higiene 21.000,00 1.422,00 6,77% 1.422,00 6,77% 19.578,00 93,23% 

Materiais para Manutenção de 
Bens Móveis 

10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Materiais para Acondicionamento 
e Embalagem 

2.500,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 2.500,00 
100,00 

% 

Combustíveis e Lubrificantes 40.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 40.000,00 
100,00 

% 

Gêneros de Alimentação 10.000,00 4.588,00 
45,88 

% 
4.588,00 45,88% 5.412,00 54,12% 

Materiais para Manutenção de 
Bens Imóveis/Instalacões 

20.000,00 2.750,00 
13,75 

% 
2.750,00 13,75% 17.250,00 86,25% 

Vestuário, Uniformes, Calçados, 
Roupa de Cama e Aviamentos 

10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Materiais para Fotográfias, 
Filmagens, Audio e Radiografias 

12.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 12.000,00 
100,00 

% 

Materiais Elétricos e de Telefonia 10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Material de Copa e Cozinha 7.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 7.000,00 
100,00 

% 

Materiais de Informática 22.000,00 17.967,00 
81,67 

% 
17.967,00 81,67% 4.033,00 18,33% 

Materiais de Vacinação 1.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 1.000,00 
100,00 

% 

Carteiras e materiais de 
Identificação Profissional 

10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Bens Móveis Não Ativaveis 10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Prêmios, Condecoração, Troféus, 
Diplomas e Medalhas 

10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Materiais de Divulgação e 
Distribuição Gratuita 

2.523,44 2.161,00 
85,64 

% 
2.161,00 85,64% 362,44 14,36% 

Outros Materiais De Consumo 50.000,00 4.980,10 9,96% 4.980,10 9,96% 45.019,90 90,04% 

SERVICOS TERCEIROS - PESSOAS 

FÍSICAS 
161.500,00 47.048,93 

29,13 

% 
47.048,93 29,13% 114.451,07 70,87% 

REMUNERACAO DE SERVICOS 

PESSOAIS 
161.500,00 47.048,93 

29,13 

% 
47.048,93 29,13% 114.451,07 70,87% 

Remuneração de Serviços 
Pessoais 

35.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 35.000,00 
100,00 

% 
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Encargos sobre Serviços 
Prestados 

10.000,00 786,90 7,87% 786,90 7,87% 9.213,10 92,13% 

Bolsa Complementar 
Estágio 

55.000,00 6.762,33 
12,30 

% 
6.762,33 12,30% 48.237,67 87,70% 

Serviços de Assessoria 
Contábil 

37.500,00 37.499,70 
100,00 

% 
37.499,70 

100,00 
% 

0,30 0,00% 

Diversas Assessoria Pessoa 
Fisica 

24.000,00 2.000,00 8,33% 2.000,00 8,33% 22.000,00 91,67% 

SERVIÇOS - PESSOA JURÍDICA 1.308.500,00 1.085.227,69 
82,94 

% 
1.085.227,69 82,94% 223.272,31 17,06% 

Despesa Orçado Realiz. Periodo Realiz. Exerc. Diferença 

Assinatura de Jornais e Periódicos 3.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 3.000,00 
100,00 

% 

Serviços de Energia Elétrica e Gás 38.000,00 31.615,35 
83,20 

% 
31.615,35 83,20% 6.384,65 16,80% 

Serviços de Asseio e Higiene 15.000,00 5.331,14 
35,54 

% 
5.331,14 35,54% 9.668,86 64,46% 

Serviços de Internet e Telefônia 
em Geral 

70.000,00 59.502,38 
85,00 

% 
59.502,38 85,00% 10.497,62 15,00% 

Fretes e Carretos 8.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 8.000,00 
100,00 

% 

Locação de Bens Imóveis e 
Condomínios 

40.000,00 28.270,86 
70,68 

% 
28.270,86 70,68% 11.729,14 29,32% 

Locação de Equipamentos e 
Materiais Permanentes 

20.000,00 8.013,93 
40,07 

% 
8.013,93 40,07% 11.986,07 59,93% 

Reparos, Adaptações e 
Conservação de Bens Móveis e 
Imóveis 

 
20.000,00 

 
19.852,69 

99,26 
% 

 
19.852,69 

 
99,26% 

 
147,31 

 
0,74% 

Seguros em Geral 10.000,00 3.148,02 
31,48 

% 
3.148,02 31,48% 6.851,98 68,52% 

Serviços de Divulgação, 
Impressão, Encadernação e 
Fotocópias 

 
30.000,00 

 
28.661,32 

95,54 
% 

 
28.661,32 

 
95,54% 

 
1.338,68 

 
4,46% 

Congressos, Convenções, 
Conferências e Simpósios 

10.000,00 300,00 3,00% 300,00 3,00% 9.700,00 97,00% 

Despesas Miúdas de Pronto 
Pagamento 

45.000,00 31.594,75 
70,21 

% 
31.594,75 70,21% 13.405,25 29,79% 

Despesas com Software 23.000,00 22.155,82 
96,33 

% 
22.155,82 96,33% 844,18 3,67% 

Serviços de Medicina do Trabalho 5.000,00 1.300,00 
26,00 

% 
1.300,00 26,00% 3.700,00 74,00% 

Serviços Domésticos 2.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 2.000,00 
100,00 

% 

Festividades, Recepções e 
Hospedagens 

132.000,00 130.365,20 
98,76 

% 
130.365,20 98,76% 1.634,80 1,24% 

Indenizações, Restituições e 
Reposições 

25.000,00 8.069,58 
32,28 

% 
8.069,58 32,28% 16.930,42 67,72% 

Cursos e Treinamentos 5.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 5.000,00 
100,00 

% 

Serviço de Assessoria Contábil 22.500,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 22.500,00 
100,00 

% 

Serviço de Assessoria Jurídica 60.000,00 39.948,70 
66,58 

% 
39.948,70 66,58% 20.051,30 33,42% 

Serviço de Assessoria e 
Consultoria de Comunicação 

40.000,00 39.600,00 
99,00 

% 
39.600,00 99,00% 400,00 1,00% 

Serviços de Informática 550,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 550,00 
100,00 

% 

Serviços de Segurança Predial e 
Preventiva 

45.000,00 44.391,30 
98,65 

% 
44.391,30 98,65% 608,70 1,35% 

Postagem de Correspondência de 
Cobrança 

10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Postagem de Correspondência 
Institucional 

40.000,00 34.371,12 
85,93 

% 
34.371,12 85,93% 5.628,88 14,07% 

Despesas com Alimentação 10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Serviços de Microfilmagem de 
Documentos 

10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 
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Despesas Judiciais 132.000,00 128.749,70 
97,54 

% 
128.749,70 97,54% 3.250,30 2,46% 

Outros Serviços e Encargos 387.450,00 384.285,83 
99,18 

% 
384.285,83 99,18% 3.164,17 0,82% 

Serviços de Assessoria Licitação 50.000,00 35.700,00 
71,40 

% 
35.700,00 71,40% 14.300,00 28,60% 

PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOÇÃO 115.000,00 43.686,50 
37,99 

% 
43.686,50 37,99% 71.313,50 62,01% 

Passagens Aéreas, Terrestres 90.000,00 43.686,50 
48,54 

% 
43.686,50 48,54% 46.313,50 51,46% 

 
Despesa Orçado Realiz. Periodo Realiz. Exerc. Diferença 

Locação de Veículos (taxi-van) 15.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 15.000,00 
100,00 

% 

Outras Despesas Com Locomoção 10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

CONTRIBUIÇÕES 2.034.728,05 1.058.058,86 
52,00 

% 
1.058.058,86 52,00% 976.669,19 48,00% 

Cota Parte do CFO 2.034.728,05 1.058.058,86 
52,00 

% 
1.058.058,86 52,00% 976.669,19 48,00% 

SERVIÇOS BANCÁRIOS 55.000,00 4.394,04 7,99% 4.394,04 7,99% 50.605,96 92,01% 

Taxa Sobre Serviços Bancários 40.000,00 4.394,04 
10,99 

% 
4.394,04 10,99% 35.605,96 89,01% 

Despesas Com Cobrança 15.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 15.000,00 
100,00 

% 

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS CONTRIBUTIVAS 17.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 17.000,00 
100,00 

% 

IPTU 10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Impostos Taxas e Pedágios 7.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 7.000,00 
100,00 

% 

SENTENÇAS JUDICIAIS 10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

Sentenças Judiciais 10.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 10.000,00 
100,00 

% 

DEMAIS DESPESAS CORRENTES 40.000,00 13.070,12 
32,68 

% 
13.070,12 32,68% 26.929,88 67,32% 

Despesas de Exercícios Anteriores 40.000,00 13.070,12 
32,68 

% 
13.070,12 32,68% 26.929,88 67,32% 

CRÉDITO DISPONÍVEL DESPESA DE CAPITAL 810.000,00 99.848,76 
12,33 

% 
99.848,76 12,33% 710.151,24 87,67% 

INVESTIMENTOS 810.000,00 99.848,76 
12,33 

% 
99.848,76 12,33% 710.151,24 87,67% 

OBRAS E INSTALAÇÕES 400.000,00 67.990,36 
17,00 

% 
67.990,36 17,00% 332.009,64 83,00% 

Obras e Instalações 400.000,00 67.990,36 
17,00 

% 
67.990,36 17,00% 332.009,64 83,00% 

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PERMANENTES 310.000,00 31.858,40 
10,28 

% 
31.858,40 10,28% 278.141,60 89,72% 

Veículos 110.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 110.000,00 
100,00 

% 

Máquinas Motores e Aparelhos 100.000,00 22.373,00 
22,37 

% 
22.373,00 22,37% 77.627,00 77,63% 

Mobiliário em Geral e Utensílios de 
Escritório 

80.000,00 7.260,00 9,08% 7.260,00 9,08% 72.740,00 90,92% 

Utensílios de Copa e Cozinha 20.000,00 2.225,40 
11,13 

% 
2.225,40 11,13% 17.774,60 88,87% 

AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 100.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 100.000,00 
100,00 

% 

Edifícios 100.000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 100.000,00 
100,00 

% 

Total: 6.777.818,16 3.445.468,73 3.445.468,73 3.332.349,43
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8.6 Tratamento Contábil da depreciação, da amortização, e da exaustão de itens do 

patrimônio e avaliação e mensuração de ativos e passivo. 

 

 Este item ,apresenta metodologia adotada para estimar a vida útil econômica do ativo; 

metodologia de cálculo da depreciação, amortização e exaustão; taxas utilizadas para os 

cálculos; metodologia adotada para realizar a avaliação e mensuração das disponibilidades, 

dos créditos e dívidas, dos estoques, dos investimentos, do imobilizado, do intangível e do 

diferido.  

Aplica-se à condição de Autarquia do Conselho, o Tratamento Contábil de Depreciação de 

Itens do Patrimônio.Vale informar que no exercício de 2017 o CRO-CE passou por um 

processo de reestrutução de Pessoal e redefinição dos procedimentos operacionais das rotinas 

de trabalho tanto nos setores Financeiro e Contábil. Através do módulo SISPAT (Software 

Implanta) – Sistema de Patrimônio,controla e cadastra seus bens, estando em processo de 

atualização deste cadastro. A partir desta atualização, será realizada a contratação de uma 

empresa para a prestação de Serviços de emissão dos Laudos para Depreciação dos referidos 

Bens, junto ao setor Contábil. Com este modulo, o CRO-CE tem também como objetivo 

melhorar os procedimentos para de controle patrimonial dos bens móveis e imóveis, como: 

movimentação, depreciação e baixa. Atendendo assim, o que preceitua as Resoluções CFC Nº. 

1.136/08 e Nº. 1.137/08 que aprovaram as NBC T 16.9 e NBC T 16,10 respectivamente.  

 

8.7  Sistemática de apuração de custos no âmbito da unidade: 

A conferência e solicitação de pagamento de todas as Faturas e Boletos referentes às 

Contratações do CRO/CE são feitas pelo Setor Financeiro. Ao receber as faturas, notas fiscais 

e outras demandas de pagamento do mês, o responsável pelo controle realiza análise e 

conferência bem como suas certidões de regularidade, em seguida a documentação é enviada 

para análise do Setor Contábil, onde também é realizada a emissão de disponibilidade 

orçamentária e seu referido empenho atendendo por tanto todos os ciclos que devem percorrer 

as despesas orçamentárias conforme lei 4.320/64.  

Após passar por essa análise prévia pelos setores (Financeiro e Contábil) os processos de 

despesas são encaminhados aos ordenadores de despesas do CRO-CE para serem autorizadas 

(programadas) os seus pagamentos, bem como a importância do acompanhamento dos mesmos 

como pré requisitos para liberação do pagamento. O CRO-CE também dispõe de uma comissão 

interna de análise de contas onde verificam periodicamente se todas as despesas ordenadas 

pelos gestores estão em conformidade com a legislação voltada a Gestão Publica. Conforme 
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deliberação através de ofício expedido pelo Conselho Federal de Odontologia ,trimestralmente 

é realizada a prestação de contas do referido período, durante uma Reunião Plenária, onde o 

Contador responsável explana os documentos , previamente aprovado pela Comissão de 

Tomada de Contas, para deliberação e aprovação pelos gestores do CRO-CE e posteriormente 

enviado ao Conselho Federal de Odontologia- CFO. 

 

 CONTEXTO OPERACIONAL 
 
 O Conselho Regional de Odontologia do Ceará – CRO-CE é uma entidade autárquica de fiscalização do 

exercício e das atividades profissionais dotada de personalidade jurídica de direito público, constituindo serviço 

público federal, vinculada ao Conselho Federal de Odontologia - CFO, com sede e foro na cidade de Fortaleza e 

jurisdição no Estado do Ceará, instituída pela Lei 4.324 de 14/04/1964. 

PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS 

 A Contabilidade do Conselho Regional de Odontologia do Ceará – CRO-CE está de acordo com as normas do 

CFC e da STN, no processo de convergência da contabilidade pública às normas internacionais de contabilidade. 

 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em 

conformidade com a Lei nº 4.320/64, que estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para elaboração e controle 

dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal. 

 

 – BALANÇO PATRIMONIAL 
 

O Balanço Patrimonial tem a finalidade de apresentar a posição financeira e patrimonial do Conselho Regional de 

Odontologia do Ceará – CRO-CE, representando, portanto, uma posição estática.  

 

 

 

 ATIVO CIRCULANTE 
 

Os ativos realizáveis até o exercício seguinte estão demonstrados como circulante. 
 

 Disponível 

 Registra os valores em Bancos, bem como equivalentes, que representam recursos com livre movimentação 

para aplicação nas operações e para os quais não haja restrições para uso imediato. Os saldos disponíveis em 

31/12/17 no valor de R$ 1.038.698,89 (Um milhão e trinta e oito mil, seiscentos e noventa e oito reais e oitenta e 

nove centavos)) se apresentam da seguinte forma: 

 

 Bancos c/ Movimento 
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 O saldo disponível em 31/12/17 no valor de R$ 164.420,93 (Cento e sessenta e quatro mil, 

quatrocentos e vintes reais e noventa e três centavos), conforme pode ser comprovado através do 

livro razão, das conciliações bancárias e dos extratos bancários. 

 Bancos c/ Vinculada a Aplicações Financeiras 

 O saldo disponível em 31/12/17 é no valor de R$ 874.277,96 (Oitocentos e setenta e quatro mil, 

duzentos e setenta e sete reais e noventa e seis centavos) conforme pode ser comprovado através 

do livro razão, das conciliações bancárias e dos extratos bancários. 

 Créditos a Curto Prazo 

 

Créditos Tributários a Curto Prazo – Anuidades de PF e PJ 

 

 Registra o valor a receber de Anuidades de PF e PJ do exercício de R$ 3.722.937,49 (Três milhões, 

setecentos e vinte e dois mil, novecentos e trinta e sete reais e quarenta e nove centavos), conforme 

demonstramos: 

 

Anuidade de PF do Exercício 

 

2017 

Valor previsto - anuidade de PF do 

Exercício  

R$ 2.830.771,98 

Valor arrecadado no exercício R$ 2.389.747,44 

 

Valor não arrecadado no exercício R$ 441.024,54 

 

 

 

Comentário: 

A receita arrecadada de anuidade de PF do exercício atingiu 84,42% do valor previsto no exercício de 

2017. 

 

Anuidade de PJ do Exercício 

 

 2017 

Valor previsto - anuidade de PJ do 

Exercício 

892.165,51 

Valor arrecadado no exercício  273.611,93 

Valor não arrecadado no exercício 618.553,58 

 

Comentário: 
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A receita arrecadada de anuidade de PJ do exercício atingiu 30.67% do valor previsto no exercício de 

2017.  

 

 Demais Créditos a Receber a Curto Prazo 

 Responsável por suprimentos 

 Registra um montante referente a adiantamento a servidores (suprimento de fundos) durante o 

exercício de 2017 de R$ 9.400,00 (Nove mil e quatrocentos reais). Tais valores serão regularizados no 

exercício de 2018. 

Tributos a recuperar/compensar 

 Registra um valor de R$ 4.530,34 (Quatro mil, quinhentos e trinta reais e trinta e quatro centavos). 

Referente a tributos a recuperar e recolhidos a maior. O CRO-CE está adotando providências para 

efetivar as compensações acima citada. 

 
Diversos Responsáveis 

 Registra um saldo de R$ 2.701,65 (Dois mil e setecentos e um reais e sessenta e cinco centavos), 

referente a valores a serem devolvidos ao CRO/CE por Servidores.  

 

Devedores da Entidade 

 Registra um saldo de R$ 1.591,27 (mil e quinhentos e noventa e um reais e vinte e sete centavos), 

referente a valores a serem devolvidos ao CRO/CE por Servidores. Vale informar que o CRO/CE está 

realizando as devidas cobranças para que sejam sanadas as devoluções dos valores. 

 
Disponibilidade em trânsito 

 Registra um saldo de R$ 327,71 (trezentos e vinte e sete, vinte e um centavos), relativos a saldo de 

exercícios anteriores, cujos valores serão ajustados no exercício de 2018.  

 
 

 Estoque  
 

 Almoxarifado 

 Registra em 31/12/17 o valor de R$ 73.159,91(setenta e três mil, cento e cinqüenta e nove reais e 

noventa e um centavos), referentes ao saldo existente em 31/12/17 na conta de almoxarifado. A 

movimentação no exercício 2017 ocorreu da seguinte forma: 

 
 

 

 2017 

Saldo anterior  73.159,91 

(+) Aquisições no exercício  72.047,50 

(-) Baixas  78.334,65 

(=) Saldo existente  66.872,76 

 
Comentário: 
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 As baixas de material de consumo são realizadas através de requisições dos servidores do CRO/CE 
uma vez em cada mês. 

 

 Demais VPD apropriar 

 
Despesas a regularizar 
 

 Registra valor de R$ 16.915,37 (Dezesseis mil, novecentos e quinze reais e trinta e sete centavos) que 
serão regularizados pelo CRO-CE. Vale informar que o CRO/CE já adotou medidas para a 
regularização de tais valores.  
 

 – ATIVO NÃO CIRCULANTE  

O Ativo não circulante é composto de Dívida Ativa Tributária, Demais Créditos e Valores a Longo Prazo, bem 

como pelo Imobilizado. 

 
CRÉDITOS A LONGO PRAZO 
 
Divida Ativa 

 

 O valor registrado de R$ 1.962.947,04 (dois milhões, trezentos e noventa e sete mil, seiscentos e cinco reais 

e oitenta e cinco centavos) na data de 31/12/17 na conta de Créditos a Longo Prazo, refere-se dívida ativa não 

tributária. A origem da Dívida Ativa são as multas de infrações por PF e PJ. 

 

 2017 

Saldo anterior  1.962.947,04 

Arrecadado 2017  284.689,47 

(=) Saldo existente  1.678.257,57 

 

 
 IMOBILIZADO 
 
 BENS MÓVEIS 
 
 Os bens móveis são registrados pelo custo de aquisição. A composição do Imobilizado do Conselho Regional 

de Odontologia do Estado do Ceará em 31/12/2017 é de R$ 1.260.939,32 (Hum milhão duzentos e sessenta mil, 

novecentos e trinta e nove reais e trinta e dois centavos), composto da seguinte forma: 

  
 

 2017 

Móveis e Utensílios  R$ 129.500,97 

Máquinas Motores e aparelhos  R$ 169.967,44 

Insignias flâmulas brasões e bandeiras            R$ 0,96 

Veículos R$ 162.149,00 

Ultensilios de copa e cozinha  R$ 2.250,00 

Modelos e Ultensilios de escritório   R$ 584,97 

Biblioteca R$ 6,62 

equipamentos diversos R$ 0,67 

Obras e Instalações R$ 67.990,36 
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Total dos Bens Móveis  R$ 532.450,99 

 

 No exercício de 2017, não foi possivel realizar a depreciação dos bens móveis de propriedade do Conselho 

Regional de Odontologia do Estado do Ceará – CRO. O CRO-CE vai da inicio a depreciação de seus bens no exercício 

de 2018, através do modulo SISPAT – Sistema de Patrimônio, integrado ao sistema IMPLANTA. 

 
BENS IMÓVEIS 
 

 Os bens imóveis são registrados pelo custo de aquisição. A composição dos Imóveis do Conselho Regional de 

Odontologia do Estado do Ceará em 31/12/2017 é de R$ 726.140,25 (setecentos e vinte e seis mil, cento e quarenta 

reais e vinte e cinco centavos). 

  

 2017 

Edifício  726.140,25 

Total  726.140,25 

 
 

 PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 
 PASSIVO CIRCULANTE 
 
 O passivo a curto prazo, está demonstrado no balanço patrimonial como circulante, destacando-se as 

seguintes obrigações: 

 

 Restos a Pagar inscrito em 2017 
 

O valor escriturado na conta de Restos a Pagar em 31/12/2017 é de R$ 16.160,47 (Dezesseis mil, cento e 

sessenta reais e quarenta e sete centavos), referente a empenho liquidados em 2017 que não pagos até 

31/12/2017. Sua escrituração obedeceu às normas do artigo 36 da Lei nº 4.320/64. 

 

 Valores Restituíveis – Consignações  
 
Em 31/12/2017 o valor de R$ 28.834,15 (Vinte e oito mil, oitocentos e trinta e quatro reais e quinze 

centavos), escriturados na conta de Consignações em 31/12/2017, refere-se a descontos efetuados na folha 

de pagamento e outros, bem como que serão repassadas no exercício de 2018.  

 

 Outros valores Restituíveis  
 
Em 31/12/2017 o valor de R$ 13.563,11 (Treze mil, quinhentos e sessenta e três reais e onze centavos), 

referente a valores que serão restituídos ou compensados pelo CRO-CE durante o exercício de 2018.  

 

 Depositos de diversas origens  
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Em 31/12/2017 o valor de R$ 7.733,36 (Sete mil setecentos e trinta e três reais e trinta e seis centavos), 

referente a valores que serão restituídos, compensados ou ajustados pelo CRO-CE durante o exercício de 

2018. 

 

 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
  

 O patrimônio é constituído de recursos próprios, sofrendo variações em decorrência de Superávit e ou 

Déficit apurados anualmente. Até o Exercício de 2016, o Conselho Regional de Odontologia do Estado do Ceará 

CRO/CE apresentou um Superávit Acumulado no valor de R$ 4.842.135,28 (quatro milhões e oitocentos e quarenta 

e dois mil, cento e trinta e cinco reais e vinte e oito centavos) e no final do exercício de 2017 um saldo no valor de 

R$ 3.980.304,85 (três milhões, novecentos e oitenta mil, trezentos e quatro reais e oitenta e cinco centavos). 

 
 
RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 
 

O Resultado Orçamentário apurado em 31/12/2017 foi um Superávit de R$ 68.749,11 (sessenta e oito mil, 

setecentos e quarenta e nove reais e onze centavos). 

 
 
RESULTADO FINANCEIRO 
 
 O Resultado Financeiro apurado em 31/12/17 é um Superavit Financeiro no valor de R$ 939.424,28 

(Novecentos e trinta e nove mil, quatrocentos e vinte e quatro reais e vinte e oito centavos), em razão da inscrição 

dos Restos a Pagar, conforme demonstração no Balanço Patrimonial do mês de dezembro de 2017. 

 

 2017 

Saldo Disponível 1.038.698,89 

(-) Passivo (99.274,61) 

 = Superávit Financeiro 939.424,28 
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9 Conformidade da Gestão e Demandas de Órgãos de Controle; 

 
9.1 Determinações do TCU; 

         A partir do exercício 2015, ficou estabelecido pelo Tribunal de Contas da 
União que todos os Conselhos de Profissão, encaminhassem o relatório de gestão 
através do site do TCU. O Tribunal tem interagido com os Conselhos promovendo 
encontros para extinguir entraves referentes ao processo de elaboração deste 
relatório. Também tem sido de grande relevância o papel orientador que este 
órgão de controle têm assumido, visto que tem-se promovido algumas palestras 
esclarecedoras a alguns assuntos pertinentes aos controles contábeis e processos 
de aquisição de bens e serviços. 

9.2 Recomendações de Controle Interno: 

        O CRO-CE recebe auditorias que são realizadas após o encerramento dos 
exercícios, pelo Conselho Federal de Odontologia - CFO.Após aprovação de contas 
(publicadas no Diário Oficial da União pelo CFO),é enviado ao CRO-CE o documento 
comprobatório (relatório de auditoria) referente à aprovação de contas.  

9.3 Danos ao Erário: 

 Durante o ano de 2017 houve instauração de sindicância para apuração de 
faltas administrativas, e definição para providências das medidas cabíveis pela 
plenária. Ressalta-se que as faltas administrativas são referentes à metodologia de 
trabalho e que os prejuízos pela falta de adoção da metodologia mais adequada, 
estando em análise para correições; 



1 
 

 

Rua Gonçalves Ledo, 1655 – Joaquim Távora CEP: 60.110-261-Fortaleza-Ceará. 
Fone: (85) 3464.2100 - E-Mail: cro@cro-ce.org.br 

 

10. Outras Informações Relevantes: 

Participação em eventos, reuniões e solenidades voltadas para área da 
Odontologia em 2017: 

- Assembleia conjunta do CFO com os presidentes dos CROs , paralela ao CIOSP 
(Congresso Internacional de Odontologia de São Paulo).Sede da APCD, na 
AV.Voluntários da Pátria, no. 547, Santana.SãoPaulo-SP. 02 de Fevereiro de 2017; 

- Reunião com a Comissão de Fiscalização do CRO-MA, com o objetivos de troca de 
informações referentes aos procedimentos adotados neste setor, bem como 
conhecer os Convênios entre CRO-MA e PROCON/Ministério Público Estadual em 
suas ações de Fiscalização do exercício profissional.CRO-MA, Rua das Avencas, no.2 
Quadra 28 – Renascença São Luís-MA. 16 E 17 de Fevereiro de 2017; 

-Aula Inaugural do Curso de Odontologia da Faculdade INTA.Sede INTA. 21 de 
Fevereiro de 2017; 

-Realização de apresentação sobre a temática: “Exercício legal e Ilegal da 
Odontologia: atuação do Conselho Regional de Odontologia do Ceará”. Curso de 
Odontologia da UNIFOR. AV. Washington Soares, 2111, Edson Queiroz. Fortaleza-
CE. 06 de Março de 2017; 

- Realização de Palestra: “ Aspectos Éticos e prevenção de responsabilidade civil no 
exercício da Odontologia”. Faculdade Paulo Picanço. Rua Joaquim Sá,900 – Dionísio 
torres.Fortaleza-CE. 25 de Março de 2017; 

- I Encontro Regional de Fiscalização. Auditório Dr.Péricles Figueiredo Gouveia – 
Conselho Regional de Odontologia da Paraíba. 27 e 28 de Março de 2017; 

- Visita as instalações do CEO Regional e apresentação do trabalho desenvolvido na 
instituição. CEO Regional de CASCAVEL-CE. 07 de Abril de 2017; 

- Participação em aula para os alunos do 1º. Semestre do curso de odontologia da 
Faculdade da UNICHRISTUS, acerca das associações e entidades da Odontologia. 
Auditório da ABO-CE.  08 de Abril de 2017; 
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- Participação na Oficina de Instrução para Adequação e correção dos processos 
referentes ao PAI-AI. Sede do CFO Rio de Janeiro-RJ. 11 e 12 de Abril de 2017; 

- Solenidade de Posse da nova plenária do CRO-MG, gestão 2017-2019. Dayrell 
Hotel & Centro de Convenções. Rua Espírito Santo,901 – Centro. Belo Horizonte- 
MG. 28 de Abril de 2017; 

- Solenidade de Diplomação dos Conselheiros, Delegados e Representantes do 
CRO-BA para o biênio 2017-2019. Salão Nobre do Clube Espanhol. AV.Oceânica, 
1404, Ondina. Salvador-BA. 29 de Abril de 2017; 

- Realização de Palestra para os alunos da disciplina de Bioética do Programa de 
Pós-Graduação em Odontologia da UFC. Faculdade de Farmácia, Odontologia e 
Enfermagem da UFC. 02 de Maio de 2017; 

- Participação em Audiência Pública para discutir a inclusão de profissional da 
Odontologia nas UTI´s.Auditório da Câmara Municipal de Fortaleza.Rua.Dr. 
Thompson Bulcão, 830 – Bairro Patriolino Ribeiro. Fortaleza-CE. 09 de Maio de 
2017; 

- Sessão Solene em Homenagem aos 50 anos do Conselho Regional de Odontologia 
do Ceará –CRO-CE. Auditório da Câmara Municipal de Fortaleza. Rua Thompson 
Bulcão,830, Bairro Patriolino Ribeiro – Fortaleza-CE. 16 de Maio de 2017; 

- Realização de Palestra aos alunos do 1º., 2º e 3º  semestres do Curso de 
Odontologia da Faculdade Paulo Picanço, sobre o tema “ Apresentação do CRO-CE 
aos futuros Cirurgiões-Dentistas”. Auditório da Faculdade Paulo Picanço. Rua 
Joaquim Sá, 900, Bairro Dionísio Torres.Fortaleza-CE. 16 de Maio de 2017; 

- Jornada Odontológica de Sobral (VII JOSB) e IX Jornada Sobralense de 
Estomatologia, Radiologia Odontológica e Patologia Oral (IX JOERP).Auditório do 
Campus da UFC Sobral. 17 de Maio de 2017; 

- Reunião com os Presidentes dos Conselhos Regionais de Odontologia sediados na 
Região Nordeste. Congresso Internacional de Odontologia do Piauí. Teresina-PI. 19 
de Maio de 2017; 

- XI Encontro das Comissões de Odontologia Hospitalar. Sede do CRO-GO. Av. T-2, 
No. 1381 – Setor Bueno. Goiânia-GO. 18 e 19 de Maio de 2017; 

- Sessão Solene de encerramento da XVII Bienal do Sodalício da Academia Cearense 
de Medicina. Auditório da Reitoria da UFC. 19 de Maio de 2017; 

- Solenidade do Dia do Serviço de Saúde do Exército Brasileiro. Hospital Geral de 
Fortaleza. Av.Desembargador Moreira, 1500, Aldeota, Fortaleza-CE. 26 de Maio de 
2017; 



3 
 

- I Jornada da Unichristus e II Encontro Científico Cultural de Odontologia da 
Unichristus. Simpósio: Osteonecrose. Auditório do 2º. Andar do Campus do Parque 
Ecologico da Unichristus. 26 de Maio de 2017; 

- Reunião com os presidentes do CRO´s para discussão de alteração no projeto de 
lei 3.690/12 a ser encaminhado ao CFO para homologação. Conselho Regional de 
Odontologia do Paraná. AV. Manoel Ribas, 2281, Curitiba-PR. 01 e 02 de Junho de 
2017; 

- Solenidade de Posse da diretoria e Conselho Fiscal da Federação Interestadual 
dos Odontologistas. Ponta Mar Hotel. AV.Beira Mar, 2200 Meireles, Fortaleza-CE. 
02 de Junho de 2017; 

- Cerimônia Cívico - Militar alusiva ao 152º. Aniversário da Batalha Naval do 
Riachuelo. Escola de Aprendizes de Marinheiro do Ceará. AV.Filomeno Gomes, 30 – 
Jacarecanga. Fortaleza-CE. 08 de Junho de 2017; 

- Cerimônia do Jaleco das turmas 2017.1 do Curso de Odontologia e Inauguração 
da Biblioteca do Professor Perboyre Castelo. Faculdade Paulo Picanço. Auditório 
João Frederico Gomes.Rua Barbosa de Freitas, S/N, Dionísio Torres- Fortaleza-CE. 
08 de Junho de 2017; 

- 7ª. Cerimônia do Jaleco do Curso de Odontologia da Faculdade Metropolitana da 
Grande Fortaleza – FAMETRO. Auditório 01 do Campus Conselheiro Estelita.Rua 
Conselheiro Estelita, 500 – Jacarecanga.Fortaleza-CE. 19 de Junho de 2017; 

- Audiência Pública sobre a Problemática de Dengue, Zika e Chikungunya 
promovida pela OAB Ceará. Plenário do Conselho da Seccional do Ceará. Rua Lívio 
Barreto, 668. 1º. Andr. Dionísio Torres – Fortaleza-CE. 26 de Junho de 2017; 

- Reunião com a Secretária de Saúde do Município de Fortaleza com o objetivo de 
tratar da convocação dos dentistas para postos de saúde, ISS para recém-formados 
em 50%; Alvará a ser renovado somente a cada 3 anos e parceria com a vigilância 
sanitária. Rua do Rosário,283-Centro. Fortaleza-CE. 28 de Junho de 2017; 

- Assembleia Conjunta do CFO com os Presidentes dos Conselhos Regionais de 
Odontologia. Brasília Imperial Hotel. Setor Hoteleiro Sul. Q.3 Bloco H. Brasília-DF. 
05 a 07 de Julho de 2017; 

- Cerimônia de Anúncio da Implantação de Novas Equipes de Saúde Bucal na 
Estratégia da Saúde da Família, Aquisição de Unidades Móveis e Equipamentos 
Odontológicos para fortalecimento da Odontologia no SUS”. Auditório Emílio Ribas, 
Térreo do Ministério da Saúde. Brasília-DF. 20 de Julho de 2017; 
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- Ato político em defesa da Democracia e dos Direitos e I Congresso Estadual 
Extraordinário dos Jornalistas no Ceará e III Encontro Estadual de Jornalistas em 
Assessoria de Imprensa. Centro Cultural Belchior. Rua dos Pacajus, 123 Praia de 
Iracema. Fortaleza-CE. 11 de Agosto de 2017; 

- Sessão Solene de Posse e Exercício no cargo de Procurador de Justiça. Auditório 
da Procuradoria Geral de Justiça do Estado do Ceará.Rua Assunção,1100  - Bairro 
José Bonifácio. Fortaleza-CE.11 de Agosto de 2017; 

- X Congresso Pernambucano de Terapia Intensiva Adulto e Pediátrico. Mar Hotel. 
Recife-PE. 25 e 26 de Agosto de 2017; 

- Participação de reunião referente à Ampliação da oferta dos cursos em saúde na 
modalidade EAD. Conselho Regional de Farmácia do Estado do Ceará. Rua 
Marcondes Pereira, 1160 – Dionísio Torres. Fortaleza-CE. 28 de Agosto de 2017; 

- Participação do Debate sobre o exercício legal e ilegal da Odontologia tendo 
como referência o Código de ética e a Atuação do CRO-CE, promovido pelo Curso 
de Odontologia da UNIFOR. 28 de Agosto de 2017; 

- Assembleia conjunta CFO/CROs para discussão das anuidades para o exercício 
2018.Palmas-TO. 31 de Agosto de 2017; 

- Cerimônia de abertura do 2º. Congresso Sul Cearense de Odontologia: A 
interiorização da excelência na Odontologia. Centro de Convenções do Cariri. 
Crato-CE. 31 de Agosto de 2017; 

- XI Curso em Prevenção e Controle de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde 
– IRAS  do Hospital Geral de Fortaleza. Auditório Principal do HGF. Fortaleza-CE. 02 
de Setembro de 2017; 

- V Congresso Cearense de Geriatria e Gerontologia.Auditório do 2º. Andar – 
Unichristus Parque Ecológico 2º. Andar. Rua João Adolfo Gurgel,133 Bairro Cocó. 
Fortaleza-CE. 21 de Setembro de 2017; 

- Solenidade alusiva às comemorações do 33º. Aniversário da Academia Cearense 
de Odontologia. Bouganville Buffet. Rua José Vilar, 3071 – Dionísio Torres. 
Fortaleza-CE. 23 de Setembro de 2017; 

- Solenidade de Posse da Nova Diretoria da Associação Médica Cearense. Auditório 
da Associação Médica Cearense. Av.Dom Luís, 300 Sala 1122 – Meireles, Avenida 
Shopping). Fortaleza-CE. 29 de setembro de 2017; 

- XII Encontro das Comissões de Odontologia Hospitalar dos Conselhos Regionais 
de Odontologia e Fórum de Odontologia Hospitalar. Salvador-BA. 28 e 29 de 
Setembro de 2017; 



5 
 

- Seminário Semana Branca da Odontologia. Câmara municipal de Fortaleza. 03 de 
Outubro de 2017; 

- Abertura da XVI JOIA UFC, Hotel Gran Marquise. AV.Beira Mar, 3980 – Mucuripe. 
Fortaleza-CE. 04 DE Outubro de 2017; 

- Solenidade Comemorativa ao Jubileu de Ouro do CRO-ES. Cerimonial Prime Hall. 
AV. Dante Michelini,1275 – Vitória Clube dos Oficiais. Vitória-ES. 05 de Outubro de 
2017; 

- Seminário Internacional de Saúde de Fortaleza: Inovar, Integrar e Avançar 
promovido pela Prefeitura de Fortaleza. Salão José de Alencar – Hotel Gran 
Mareiro (Rua Oswaldo Araújo, 100 – Antonio Diogo). 6 e 7 de Outubro de 2017; 

- Reunião com os presidentes do CROs, promovida pelo CRO-BA. Auditório do CRO-
RJ. Rio de Janeiro-RJ. 09 de Outubro de 2017; 

- Reunião entre CROs para revisão e atualização do código de ética Odontológica. 
Auditório do CRO-RJ. 10 e 11 de Outubro de 2017; 

- Aula acerca das associações e entidades de classe para os alunos do 1º. Semestre 
do curso de Odontologia da Faculdade Unichirstus. 17 de Outubro de 2017; 

-Cerimônia de Abertura da XX Jornada dos Acadêmicos de Odontologia da Unifor. 
Auditório H85, Bloco H- UNIFOR. Fortaleza-CE. 19 de Outubro de 2017; 

- Sessão Solene de Posse dos Acadêmicos Titulares Cirurgiões-dentistas da 
Academia Cearense de Odontologia. Auditório Castelo Branco – Reitoria da UFC. 20 
de Outubro de 2017; 

- Palestra para os alunos do Curso Técnico em Saúde Bucal do Curso Iasocial. 21 de 
Outubro de 2017; 

-Seminário Estadual para a gestão da segurança do paciente e qualidade em 
serviço de saúde. Auditório Central da Unichristus, rua João Adolfo Gurgel, 133 – 
Cocó. Fortaleza-CE. 23 de outubro de 2017; 

- Palestra para a Disciplina de Odontologia Legal do curso de Odontologia da 
Universidade Federal do Ceará. 27 de Outubro de 2017; 

- Reunião com a comissão de enfrentamento ao EAD do Conselho De Farmácia no 
Estado do Ceará. Rua Marcondes Pereira, 1160 – Dionísio Torres. Fortaleza-CE. 30 
de Outubro de 2017; 
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- Reunião de Assuntos relacionados à discussão de uma política de saúde bucal 
para o Estado do Ceará. Auditório do CORAC, Secretaria de Saúde. Rua Almirante 
Barroso, 600, Bloco E. Praia de Iracema. Fortaleza-CE. 31 de Outubro; 

- Assembleia conjunta do CFO com CROs. Brasília-DF. 06 e 07 de Novembro de 
2017; 

- Lançamento da Frente Parlamentar da Odontologia na Câmara dos Deputados. 
Brasília –DF. 08 de Novembro de 2017; 

- Solenidade Comemorativa do 75º. Aniversário do Hospital Geral de Fortaleza. 
AV.Desembargador Moreira,1500, Aldeota. Fortaleza-CE. 10 de Novembro de 
2017; 

- 1º. Seminário de Estratégia de Saúde da Família em Fortaleza e a nova Política 
Nacional de Atenção Básica. Auditório Murilo Aguiar da Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará. 21 de Novembro de 2017; 

- II Reunião Nacional das Comissões de Convênios e Credenciamentos. Conselho 
Regional de Odontologia do Rio de Janeiro. 21 e 22 de Novembro de 2017; 

- Encontro de Procuradores e Assessores Jurídicos dos Conselhos de Odontologia. 
Salvador-BA. 23 e 24 de Novembro de 2017; 

- Fórum das Câmaras Técnicas e Comissões da odontologia do Trabalho do Brasil. 
Casa da Odontologia Paulista, AV.Pacaembu, no. 732 – Pacaembu- São Paulo SP. 24 
e 25 de Novembro de 2017; 

- 1º. Encontro Norte/Nordeste da Sociedade Brasileira de Toxina Botulínica e 
Implantes Faciais. Hotel Sonata. Fortaleza-CE. 24 e 25 de Novembro de 2017; 

- 1ª. Capacitação Complementar Estadual em Estratificação de Risco e Manejo 
Clínico em Saúde Bucal. Hotel Plaza Praia Suítes. Fortaleza-CE. 27 e 28 de 
Novembro de 2017; 

- Assembleia Conjunto do CFO com os Presidentes dos CROs. Brasília-DF. 07 de 
Dezembro de 2017; 

-Reunião de enfrentamento ao EAD. Sede do CREFITO. AV. Rogaciano Leite, 432, 
Salinas. Fortaleza-CE. 20 de dezembro de 2017; 

Atos Normativos ou Atos de Autoridade: 

No exercício de 2017 foram baixados os seguintes atos: 

Resoluções:  - 
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Portarias:  167 

Decisões: 03 

No exercício de 2017 foram realizadas: 

Reuniões Plenárias: 23 

Assembleia Geral: 01 

Reunião Plenária Extraordinária:  01 

Correspondência: 

Em 2017, este Conselho expediu:  1.610   ofícios enviados,   5.545   documentos 
protocolados e expedidas   379     certidões. 

Foram realizadas o total de  1.115  novas inscrições, sendo distribuídas da seguinte 
maneira dentro das diversas categorias: 

1. Cirurgião-Dentista: 552 (Principal: 86 , Reativação: 05 , Secundária: 17 , 
Transferência:   44   ,Provisório:400 ); 

2. Técnico em Saúde Bucal- TSB:  158  ; 
3. Auxiliar em Saúde Bucal –ASB:  346   ; 
4. Auxiliar em Prótese Dentária –APD:  29  ; 
5. Técnico em Prótese Dentária- TPD:  30   ; 
6. Clínicas /Planos de Saúde/Cooperativas:  115  ; 
7. Laboratórios:    11    ; 
8. Empresas de Produtos Odontológicos-EPO:     01  ; 

 
CONCLUSÃO 

As considerações finais sobre a avaliação da gestão 2017, tendem a manifestar 
que os caminhos traçados pela entidade foram firmes, porém requerem alinhamento 
de processos internos. Dentre as principais ações a serem desenvolvidas no exercício 
seguinte: 

- Conclusão da reforma da Sede do CRO-CE em Fortaleza; 
- Impulsionar as ações demandadas para a Comissão de Ética; 
- Atualização do Regimento Interno do CRO-CE; 
- Realização de Inventário (depreciação e atualização no sistema) patrimonial; 
- Aprovação e implantação do Plano de Cargos, Carreiras e Salários dos Servidores 

do CRO-CE ; 
- Descentralização; Fortalecer a atuação no interior do Estado através de reuniões 

plenárias intinerantes e outras ações; 
- Trabalho Odontológico: Combater a precarização do Trabalho Odontológico no 

serviço  público e privado; 
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- Combate ao Exercício Ilegal da profissão; Ampliar parcerias com o Ministério 
Público, órgãos de Fiscalização e Regulação e demais instituições relacionadas as boas 
práticas de trabalho e defesa do consumidor. 

 

 

ELIARDO SILVEIRA SANTOS 
PRESIDENTE DO CRO-CE 

 












































